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ANEXO 1. Localização geográfica da RPPN Maragato.  
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ANEXO 2. De Reserva Maragato à RPPN Maragato: seqüência de acontecimentos de 2000 
a 2007, ano de reconhecimento da área como UC. 

Desde 2000 - Intenção da família Benvegnú Guedes em transformar parte da propriedade 
em área de preservação. 

2001- Solicitação junto ao IBAMA, do reconhecimento da Reserva Maragato como UC- 
processo nº 02023.000062/02-14.  

29-08-01- Reserva Maragato pode se tornar área de conservação permanente. Jornal 
DIÁRIO DA MANHÃ. 

23-09-2001-Rogério Benvegnú Guedes Realiza curso de Administração e Manejo de 
Unidades de Conservação Reserva Natural Salto Morato, Curitiba, PR.  

24-11-2001- Reserva Maragato pode se tornar local de preservação ambiental. Jornal 
DIÁRIO DA MANHÃ. 

27-12-2001- Grupo Ecológico Guardiões da Vida busca apoio federal para Reserva 
Maragato. Jornal DIÁRIO DA MANHÃ. 

25-04-2002- Curso Básico de Educação Ambiental na Reserva Raragato. Jornal O 
NACIONAL (ON). 

26-04-2002- Alunos debatem questões ambientais na Reserva Maragato. Jornal O 
Nacional. 

05-06-2002- Certificado de adesão a campanha de Repovoamento do pinheiro-brasileiro.  

04-10-2002- Instalação de placas de sinalização na Reserva Maragato. 

09-10-2002- Patrulha Constante fiscaliza Reserva Maragato. Jornal DIÁRIO DA MANHÃ. 

05-11-2002 – Grupo Ecológico Sentinela dos Pampas – Amigos da Terra – realiza 
caracterização ambiental da área da Reserva Maragato. 

06-12-2002- Identificação de madeira petrificada, “lenho-fóssil”, nas dependências da 
Reserva Maragato. 

13-12-2002- Fóssil de 2 milhões de anos encontrado em Passo Fundo. Jornal ZERO 
HORA. 

14-12-2002- Descoberta de segundo fóssil pode indicar área paleontológica em Passo 
Fundo. Jornal DIÁRIO DA MANHÃ. 

22-06-2003- Participação em Curso de Formação de Guarda-Parques na Reserva Natural 
Salto Morato, Curitiba, PR.  

14-02-2004- Internos do Case visitam Reserva Maragato. Jornal DIÁRIO DA MANHÃ. 

27-04-2004- Vistoria técnica por técnico da Ditec/RS. 

26-05-2004- Ofício da divisão técnica do IBAMA, RS, informando quanto à importância da 
criação da RPPN Maragato.  

24-06-2004- Certificação pela participação da 3ª etapa da campanha do repovoamento do 
pinheiro-brasileiro (A. angustifolia). SMAM, DEFAP, PF, RS. 

11-02-2005- Placas de advertência reduzem mortes de animais. Jornal DIÁRIO DA 
MANHÃ. 

24-02-2005- Ecoturismo será tema de encontro na Reserva Maragato. Jornal DIÁRIO DA 
MANHÃ. 

01-03-2005- Reserva Maragato realiza encontro regional de ecoturismo. Jornal O 
NACIONAL. 
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03-03-2005- Reserva Maragato proporciona o ecoturismo na prática. Jornal O NACIONAL. 

03-03-2005- Museu Natural e Centro de Educação Ambiental devem abrir em seis meses. 
Jornal DIÁRIO DA MANHÃ. 

02-06-2005- Carreata e trilha ecológica na semana do meio ambiente. Jornal DIÁRIO DA 
MANHÃ. 

03-06-2005- Dia de campo na programação da semana do meio ambiente. Jornal O 
NACIONAL. 

03-06-2005- Guardiões da Vida e Reserva Maragato realizam atividades. Jornal DIÁRIO 
DA MANHÃ. 

07-06-2005- Grupo Guardiões da Vida planta araucária no dia do meio ambiente na 
Reserva Maragato.  Jornal DIÁRIO DA MANHÃ. 

28-06-2005- Grupo ecológico e Reserva Maragato recebem deputado Beto Albuquerque. 
Jornal O NACIONAL. 

24-08-2005- Solicitação ao Ministério Público para encaminhar pedido ao IBAMA para 
maior agilidade no processo da Reserva Maragato ao IBAMA. 

24-09-2005- Alunos de escola estadual em contato com a natureza na Reserva Maragato. 
Jornal O NACIONAL. 

01-02-2006- Alunos do curso de direito ambiental da Universidade De Passo Fundo tem 
aula prática na Reserva Maragato. Jornal CONEXÃO. 

01-02-2006- Secretário do meio ambiente, Mauro Sparta, visita a Reserva Maragato. 
Jornal O NACIONAL.  

19-05-06- Reserva Maragato e Gegv promovem atividades de educação ambiental. Jornal 
ON. 

07-06-2006- Reserva Maragato terá programa de educação ambiental. Jornal DIÁRIO DA 
MANHÃ. 

04-08-2006- Curso resgate do pinheiro-brasileiro (A. angustifolia), UPF, Carazinho.  

20-09-2006- Pedido de apoio da RM e do GEGV ao Deputado Beto Albuquerque para o 
reconhecimento do IBAMA da UC. 

21-12-2006- Recebimento de ofício do IBAMA para averbação da Reserva Maragato 
como UC. 

2007- Região ganhará unidade de preservação permanente. Jornal DIÁRIO DA MANHÃ. 

23-03-2007- Dia da água, ensinando a preservar na Reserva Maragato. Jornal 
CONEXÂO. 

23-03-2007- Na trilha certa, dia mundial da água, alunos de escola municipal.  Jornal O 
NACIONAL. 

15-06-2007- Gegv envia ofício à ministra do meio ambiente solicitando a finalização do 
processo da Reserva Maragato.  

17-07-2007- Participação no Congresso Brasileiro de Conservação e do Simpósio 
Internacional de Conservação da Natureza, Foz do Iguaçu, PR. 

15-10-2007- Publicação da portaria nº 14 de 11 de outubro de 2007, que cria a Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Maragato como Unidade de Conservação de Uso 
sustentável. DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO. 
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ANEXO 3. Laudo realizado para observação de fauna, flora e recursos hídricos da RPPN 
Maragato em 2002, demonstrando a importância da preservação da área. 
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ANEXO 4. Requerimento enviado ao IBAMA, em dezembro de 2001, solicitando o 
reconhecimento da área como RPPN. 
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ANEXO 5. Nova solicitação para criação da RPPN Maragato, enviada ao IBAMA em agosto 
de 2004 aumentando a área para 41,56. 
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ANEXO 6. Portaria de criação da RPPN Maragato, publicada no diário oficial em 15 de 
outubro de 2007. 
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ANEXO 7. Notícia de criação da RPPN Maragato, publicada no site da Universidade de 
Passo Fundo.  

 
RPPN MARAGATO: Nasce uma Nova Àrea Natural Protegida 
 
Uma notícia muito esperada por todos que trabalham pela conservação da natureza, e com 
estudos da diversidade biológica, chegou neste dia 15 de outubro. O Ministério do Meio 
Ambiente através de sua nova autarquia, o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade, publicou no Diário Oficial da União a portaria nº 14 oficializando a Reserva 
Natural do Patrimônio Natural (RPPN) MARAGATO. Nasce portanto, a primeira unidade de 
conservação do Planalto Médio do Rio Grande do Sul, especialmente protegida pela 
legislação, na categoria RPPN. 
 
De acordo com a Lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), as 
Reservas Naturais do Patrimônio Natural, são terras de domínio particular, mas passam a 
ter especial interesse público para a conservação da natureza. Independente de quem, no 
futuro, venham a ser os novos proprietários dessa área, herdeiros ou compradores, as 
finalidades da RPPN serão principalmente as de conservação da natureza. A criação da 
Reserva Maragato, localizada em Passo Fundo, protegendo 41,56 hectares onde 
predomina o ecossistema da Floresta com Araucárias, se dá em caráter de perpetuidade, 
isto é, para sempre.  
 
Com esse gesto e exemplo a família Benvegnú Guedes, proprietária da RPPN Maragato, 
mostra que a iniciativa privada pode participar de maneira efetiva do esforço para a 
conservação dos ambientes naturais, sua diversidade biológica e seus componentes 
físicos. Em épocas de grande preocupação mundial com a qualidade da água, com a 
conservação da diversidade biológica, com a redução da taxa do aquecimento global, é 
preciso lembrar que uma das maneiras mais eficientes de alcançarmos tais objetivos é com 
a conservação de áreas naturais.  
 
Embora o tamanho da RPPN Maragato não permita proteger grande parcela da diversidade 
biológica regional, ela vem somar-se com a ação conservacionista de outras unidades de 
conservação existentes na região do Planalto Médio. Juntamente com a Floresta Nacional 
de Passo Fundo em Mato Castelhano, o Parque Municipal da Sagrisa em Pontão, o Parque 
Municipal de Sertão, o Parque Estadual de Rondinha em Sarandi, e o Parque Municipal de 
Carazinho, a RPPN Maragato constitui um relevante mosaico de áreas naturais protegidas, 
abrigando boa parte da biodiversidade regional. Ações futuras como a criação do Corredor 
Ecológico do Planalto Médio para a Conservação da Biodiversidade, permitindo a conexão 
dessas áreas e o fluxo gênico, diminuindo os impactos negativos da fragmentação 
ambiental, deverão ampliar ainda mais a efetividade dessas unidades de conservação hoje 
bastante isoladas. 
 
Outros serviços relevantes prestados pela RPPN Maragato à comunidade regional, se dá 
pelas suas atividades de uso público, como as atividades de educação ambiental com as 
crianças, conduzidas juntamente com o setor ambiental da Brigada Militar. Alunos de 
cursos de graduação da Universidade de Passo Fundo, com ênfase para as Ciências 
Biológicas e a Geografia, realizam aulas práticas nos ambientes da RPPN Maragato, como 
se fosse um dos laboratórios da universidade. Destacam-se as aulas sobre interpretação 
ambiental, fitossociologia, levantamentos faunísticos e botânicos, inventário florestal, 
ecologia, estudos de caso em biologia da conservação, entre outros. Cursos de pós-
graduação como o de Genética, evolução e biodiversidade, e a especialização em Biologia 
da Conservação que iniciará em 2008, pela UPF, com apoio  da RPPN Maragato, realizará 
boa parte de suas aulas práticas nesse laboratório natural agora protegido para esta e as 
próximas gerações. 
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ANEXO 8. Mapa da caracterização do uso da terra da RPPN Maragato, cobertura vegetal.  
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ANEXO 9. Metodologia utilizada para identificação das espécies vegetais. 

O levantamento florístico foi realizado no período de novembro de 2008 a outubro de 2009, 
com expedições em cada estação (verão, outono, inverno e primavera) para observação e 
coleta de material. Foram realizadas caminhadas aleatórias em áreas de florestas, 
capoeirões, capoeiras e banhados presentes na RPPN Maragato buscando amostrar o 
máximo das áreas.  

Foram coletados três exemplares de cada espécie e herborizados, identificados com auxílio 
de bibliografia e consultas a especialistas. O material testemunho está depositado no 
herbário RSPF, Herbário da Universidade de Passo Fundo, PF, RS. 
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ANEXO 10. Espécies vegetais registradas na RPPN Maragato de novembro de 2008 a 
outubro de 2009.  
AB = Arbóreas, AR = Arbustos, HE = Herbáceas, LI = Lianas e EP = Epífitas. 
 
Família/Espécie Nome Popular Hábito 
  AB AR HE LI EP 
PTERIDOPHYTA       
CYATEACEAE       
Cyathea sp. Xaxim   X    
DICKSONIACEAE       
Dicksonia sellowiana HooK. **  Xaxim-macaco  X    
OPHYOGLOSSACEAE       
Botrichium sp. Samambaia    X   
POLYPODIACEAE       
Campyloeurum austrobrasilianum (Alston) 
Sota 

Rabo-de-irara     X 

Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C. Presl. Rabo-de-irara     X 
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de La Sota Cipó-cabeludo     X 
Pecluma sicca (Lindm.) M.G. Price Samambaia     X 
Pecluma pectinatiformis (Lindm.) Price Samambaia     X 
Pleopeltis angusta Willd. Samambaia     X 
Pleopeltis squalida (Vell.) Sota Samambaia     X 
Pleopletis pleopeltifolia Samambaia     X 
Polypodium hirsutissimum Samambaia     X 
PTERIDACEAE       
Adiantum sp. Avenca   X   
Doryopteris multipartita (Fée) Sehnem Samambaia   X   
Doryopteris nobilis (Moore) C. Chr. Samambaia   X   
Pteris sp. Samambaia   X   
Pteridium aquilium (L.) Kuhn Samambaia   X   
SCHIZAEACEAE       
Anemia sp. Samambaia   X   
THELYPTERIDACEAE       
Thelypteris dentata (Forssk.) E.P. St. John Samambaia   X   
GYMNOSPERMAE       
ARAUCARIACEAE       
Araucaria angustifolia (Bert.) O.Ktze. VU Pinheiro-do-paraná X     
ANGIOSPERMAE       
ACANTHACEAE       
Justicia brasiliana Roth  Junta-de-cobra   X   
ALISMATACEAE       
Echinodorus grandiflorus Mitch. Chapéu-de-couro  X    
AMARANTHACEAE       
Alternanthera philoxeroides (Mart.) Griseb. Pé-de-pomba  X    
Iresine diffusa Humb & Bonpl. ex Willd. Pluma  X    
ANACARDIACEAE       
Lithraea brasiliensis March.  Bugre X     
Schinus molle L. Aroeira-mansa X     
Schinus terebinthifolius Raddi Aroeira-vermelha X     
ANNONACEAE       
Rollinia sylvatica (St. Hil.) Mart.  Araticum X     
APIACEAE       
Eryngium elegans Cham. & Schltdl. Caraguatá   X   
Bowlesia incana Ruiz & Pav. Erva-salsa   X   
Eryngium pandanifolium Cham. & Schltdl. Caraguatá   X   
Hydrocotyle bonariensis Lam. Capitão   X   
APOCYNACEAE       
Asclepias mellodora A. St.-Hil.  Asclépias   X   
AQUIFOLIACEAE       
Ilex paraguariensis ST. Hil. Erva-mate X     
ARALIACEAE       
Hydrocotyle leucocephala Cham. & Schltdl. Planta-aquática    X   
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Família/Espécie Nome Popular Hábito 
  AB AR HE LI EP 
ARECACEAE       
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Jerivá X     
Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc. ** Butia  X     
ARISTOLOCHIACEAE       
Aristolochia sp. Cipó-mil-homens    X  
ASTERACEAE       
Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze Carrapicho-rasteiro   X   
Achyrocline satureioides (Lam.) DC. Marcela   X   
Baccharidastrum triplinervium (Less.) Cabrera Vassoura-de-santa 

ana 
  X   

Baccharis anomala DC. Vassoura   X   
Baccharis dracunculifolia DC Vassoura   X   
Baccharis helichrysoides DC. Vassoura   X   
Baccharis herringiana Malag Carqueijao     X   
Baccharis hirta DC. Vassoura   X   
Baccharis leptophylla DC. Vassoura   X   
Baccharis megapotamica Spreng. Vassoura   X   
Baccharis microdonta DC. Vassoura   X   
Baccharis punctulata DC. Vassoura   X   
Baccharis trimera (Less.) DC. Carqueja    X   
Conyza bonariensis (L.) Cronquist Buva   X   
Conyza primulifolia (Lam.) Cuatrec. & Lourteig Buva   X   
Leptostelma maxima D.Dom. -   X   
Leptostelma tweediei (Hook. & Arn.) D.J.N. 
Hind & Nesom 

-   X   

Noticastrum gnaphalioides (Baker) Cuatrec. -   X   
Solidago chilensis Meyen Arnica   X   
Symphyotrichum graminifolium (Spreng.) G.L. 
Nesom 

-   X   

Symphyotrichum squamatum (Spreng.) G.L. 
Nesom 

-   X   

Cirsium vulgare (Savi) Ten. Cardo   X   
Adenostema brasilianum (Pers.) Cass. -   X   
Chromolaena decumbens Gardner Falso-cambará   X   
Barrosoa betonicaeformis (DC.) RM. King & H. 
Rob. -   X   

Grazielia serrata (Sprengel) RM. King & H. 
Rob. -   X   

Chromolaena congesta (Hook. & Arn.) R. M 
King & H. Rob. Falso-cambará   X   

Grazielia intermedia (DC.) RM. King & H. Rob. -   X   
Chromolaena ivaefolia (L.) RM. King & H. Rob. Falso-cambará   X   
Austroeupatorium laete-virens (Hook. & Arn.) 
RM. King & H. Rob. -   X   

Chromolaena laevigata (Lam.) RM. King & H. 
Rob. Falso-cambará   X   

Campuloclinium macrocephalum (Less.) DC. -   X   
Vittetia orbiculata (DC.) RM. King & H. Rob. -   X   

Chromolaena hirsuta (Hook. & Arn.)  RM. King 
& H. Rob. Falso-cambará 

  
X 

  

Raulinoreitzia tremula (Hook. & Arn.) RM. King 
& H. Rob. -   X   

Chromolaena umbelliformis (Dusén ex Malme) 
RM. King & H. Rob. Falso-cambará   X   

Chromolaena verbenacea (DC.) RM. King & H. 
Rob. Falso-cambará   X   

Mikania cordifolia (L.f.) Willd. Cípo-da-água    X  
Mikania micrantha Kunth Cípo-da-água    X  
Mikania pinnatiloba DC. ** -   X   
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Mikania trachypleura B.L. Rob. Cípo-da-água    X  
Achyrocline satureioides (Lam.) DC. Marcela   X   
Chevreulia acuminata Less. -   X   
Gamochaeta pensylvanica (Willd.) Cabrera -   X   
Lucilia acutifolia (Poir.) Cass. -   X   
Pseudognaphalium gaudichaudianum (DC.) 
Anderb. -   X   

Xerochysum bracteatum (Vent.) Tzvelev * Sempre-viva   X   
Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass. -   X   
Tagetes minuta L. -  X    
Angelphytum oppositifolium (Saenz) H. Rob. -   X   
Aspilia montevidensis (Spreng.) Kuntze Mal-me-quer   X   
Bidens pilosa L. Picão-preto   X   
Bidens subalternans DC. Picão-preto   X   
Calyptocarpus biaristatum (DC.) H. Rob. -   X   
Coreopsis tinctoria Nutt * -   X   
Galinsoga parviflora Cav. Picão-branco   X   
Jaegeria hirta (Lag.) Less. -   X   
Smallanthus connatus (Spreng.) H. Rob. -  X    
Sphagneticola trilobata (L. ) Pruski -   X   
Verbesina sordescens DC. -   X   
Viguiera anchusaefolia (DC.) Baker -   X   
Xanthium strumarium subsp. cavanillesii 
(Schouw) D. Löve & Dans. Carrapicho   X   

Hieracium commersonii Monnier Radicho-do-campo   X   
Hypochoeris chillensis (Kunth) Hieron. Radicho   X   
Lactuca serriola L. * Alface-do-mato   X   
Sonchus oleraceus L. Serralha   X   
Taraxacum officinale F.H. Wigg Dente-de-leão   X   
Chaptalia integerrima (Vell.)Burk. -   X   
Chaptalia runcinata H.B.K. -   X   
Chaptalia sinuata (Less.) Baker -   X   
Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera ** Cambará X     
Jungia sellowii Less. -   X   
Mutisia coccinea A. St.-Hil. -    X  
Trichocline catharinensis Cabrera ** -   X   
Trixis verbasciformis Less. Mata-campo   X   
Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera -   X   
Pterocaulon alopecuroides (Lam.)DC. Carqueja-branca   X   
Pterocaulon balansae Chodat Carqueja-branca   X   
Stenachaenium megapotamicum Baker -   X   
Emilia fosbergii Nicolson Serralha   X   
Erechtites hieraciifolius (L.) Raf. ex DC. -   X   
Erechtites valerianifolius (Link ex Spreng.)DC. -   X   
Elephantopus molllis Kunth Pé-de-elefante   X   
Orthopappus angustifolius (Sw.) Gleason -   X   
Lessingianthus brevifolius (Less.) H. Rob. -   X   
Vernonia canescens H.B.K. Cambarazinho   X   
Chrysolaena platensis(Spreng.) H. Rob. -   X   
Chrysolaena flexuosa (Sims) H. Rob. -   X   
Vernonia discolor (Spreng) Less. Vasourão-preto X     
BERBERIDACEAE       

Berberis laurina Billb.  Espinho-de-são-
joão 

 X    

BEGONIACEAE       
Begonia cucullata Willd. Azedinha-do-brejo  X    
BIGNONIACEAE       
Arrabidaea chica (Bonpl.) B. Verl.  Cipó-cruz    X  
Pyrostegia venusta Miers.  Cipó-de-são-joão    X  
Jacaranda micrantha Cham. Caroba X     
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Tabebuia alba (Cham.) Sandw. Ipê-amarelo X     
Tabebuia chrysotrica (Mart. ex DC.) Standl Ipê-amarelo X     
Tabebuia heptaphylla (Vell.) Tol. Ipê-rosa  X     
Jacaranda mimosifolia D. Don * Jacaranda-mimoso X     
Pithecoctenium echinatum R. Schum. Pente-de-macaco    X  
BORAGINACEAE        
Cordia ecalyculata Vell.  Louro-mole X     
Cordia trichotoma (Vell.) Arrdo. ex Steud. Louro-pardo X     
Echium plantagineum L. * Flor-roxa   X   
Patagonula americana L. Guajuvira  X     
Symphytum officinale L. *  Confrei   X   
BRASSICACEAE       
Coronopus didymus (L.) Sm.  Mentruz   X   
Raphanus sativus L. * Nabo   X   
BROMELIACEAE       
Bilbergia nutans Wendl. ex Regel ** Bromélia     X 
Bilbergia sp. Bromélia     X 
Tillandsia stricta Sol. Bromélia     X 
Vriesia sp. Bromélia     X 
Tillandsia usneoides L. ** Barba-de-pau    X  
CACTACEAE       
Lepismium houlletianum (Lem.) Barthl. Cactos      X 
Lepismium lumbricoides (Lem.) Barthl. Cactos     X 
Lepismium warmingianum (K. Schum.) Barthl. Cactos     X 
Lepismium sp. Cactos     X 
Rhipsalis floccosa Salm-Dyck ex Pfeiff Cactos     X 
CAESALPINACEAE       
Bahuinea sp. Escada-de-macaco    X  
CANNACEAE       
Canna limbata Roscoe Biri   X   
Canna sp. Biri   X   
CANELLACEAE       
Capsicodendron dinisii (Schwacke) Occhioni Pimenteira X     
CARICACEAE       
Carica quercifolia (ST. Hil) Hieron. Jaracatiá X     
CARYOPHYLLACEAE       
Stellaria media (L.) Vill. Esparguta  X    
CELASTRACEAE       
Maytenus aquifolium Mart. ** Cancarosa X     
COMBRETACEAE       
Combretum fruticosum (Loefl.) Stuntz Escova-de-macaco    X  
COMELINACEAE       
Tradescantia fluminensis Vell. Tradescantia   X   
Commelina sp. Trapoeraba   X   
CONVOLVULACEAE       
Ipomoea purpurea (L.) Roth. Corda-de-viola    X  
CYPERACEAE       
Bulbostylis capillaris (L.) C.B. Clarke Pelo-de-porco   X   
Cyperus difformis L. Tiririca-do-brejo   X   
Cyperus ferax Rich. Junquinho   X   
Cyperus lanceolatus Poir Junquinho   X   
Eleocharis interstincta (Vahl) Roem. & Schult Junco   X   
Fimbristylis autumnalis (L.) Roem. & Schult Falso-alecrim   X   
Rhynchospora aurea Vahl Capituva    X   
CLODOPHORACEAE       
Pithophora spp.  Limo   -   
CLUSIACEAE       
Hypericum connatum Lam. *  Orelha-de-gato   X   
ELAEOCARPACEAE       
Sloanea monosperma Vell.  Sapopema  X    
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ERYTHROXYLACEAE       
Erythroxylum argentinum O. E. Schulz Cocão X     
EUPHORBIACEAE       
Sapium glandulatum (Vell.) Pax Leiteiro X     
Sebastiania commersoniana (Baill.) Smith & 
Downs  

Branquilho X     

Gymnanthes concolor Spreng Laranjeira-do-mato X     
FABACEAE       
Acacia mearnsi De Willd.* Acácia-negra X     
Acacia podalyraefolia A. Cam. ex G. Don * Acácia-mimosa X     
Acacia plumosa Lowe Unha-de-gato  X    
Albizia polycephala (Benth.) Killip Angico-brando X     
Apuleia leiocarpa (Vog.) Macbr. ** Grápia X     
Ateleia glazioviania Baill. Timbó X     
Bauhinia candicans Benth.  Pata-de-vaca X     
Desmodium adscendens (SW.) DC.  Pega-pega   X   
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Timbaúva X     
Erythrina crista-galli L. Corticeira-do-

banhado 
X     

Gladitsia amorphoides (Glis.) Taub. ** Sucará X     
Inga uruguensis Hook. et Arn. Ingá X     
Machaerium paraguariense Hassl. Cateretê X     
Mimosa bimucronata (DC.) O. Kuntze Maricá X     
Mimosa scrabella Benth. Bracatinga X     
Myrocarpus frondosus Fr. All. ** Gabreúva X     
Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan Angico-vermelho X     
Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. Canafístula  X     
Tipuana tipu (Benth.) Kuntze * Tipuana  X     
Trifolium riograndense Burkart Trevo-vermelho   X   
Trifolium repens L.  Trevo-branco   X   
FAGACEAE       
Castanea sativa Mill.* Castanha-

portuguesa 
X     

Quercus robur L.* Carvalho X     
FLACOURTIACEAE       
Casearia decondra Jacq.  Guaçatunga X     
Casearia sylvestris SW. Chá-de-bugre X     
FUMARIACEAE       
Fumaria officinalis L. *  Fumária   X   
GESNERIACEAE       
Sinningia douglasii (Lindl.) Chautems      X 
HYPOXIDACEAE       
Hypoxis decumbens L.  Mariçó-bravo   X   
IRIDACEAE       
Crocosmia x crocosmiiflora (Lem.) N.E.Br. * Estrela-de-fogo   X   
Sisyrinchium laxum Sims Cabolinha   X   
Herbertia pulchella Sweet -   X   
Herbertia sp. -   X   
JUGLANDACEAE       
Carya illinoensis (Wang.) Koch * Nogueira-pecan X     
LAMIACEAE       
Leonurus sibiricus L. * Erva-raposa   X   
Rosmarinus officinalis L. * Alecrim    X   
LAURACEAE       
Nectandra lanceolata Nees et Mart. ex Nees Canela-amarela X     
Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Canela-preta  X     
Nectandra mollis (Nees) Rohwer  Canela-ferugem  X     
Ocotea puberula (Nees et Mart.) Nees Canela-guaicá  X     
Cinnamomum camphora (L.) J. Presl * Camforeira X     
LINACEAE       
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Linum usitatissimum L.  Linum   X   
LILIACEAE       
Aloe arborescens Mill. * Babosa   X   
MALVACEAE       
Sida rhombifolia L.  Guaxumba    X   
MELIACEAE       
Cabralea canjerana (Vell.) Mart Canjerana  X     
Cedrela fissilis Vell. Cedro X     
Melia azedarach L. * Cinamomo X     
Trichilia claussenii C. DC. Catiguá X     
MORACEAE 
Ficus luschnatiana (Miq.) Miq. Figueira X     
Ficus carica L. * Figo  X    
Morus nigra L. * Amorinha X     
MYRSINACEAE 
Myrsine umbellata Mart. ex A. DC.  Caporococão X     
MYRTACEAE       
Campomanesia guazumifolia (Camb.) Berg.  Sete-capotas X     
Campomanesia xanthocarpa Berg. Guabiroba  X     
Eugenia involucrata DC. Cerejeira  X     
Eugenia pyriformis Camb.  Uvaia  X     
Eugenia rostrifolia Legr. Batinga  X     
Eugenia uniflora L. Pitangueira X     
Gomidesia palustris (DC.) Kaus. Guamirim X     
Myrcianthes gigantea (Legr.) Legr. Araça-do-mato X     
Myrcianthes pungens (Berg) Legr. Guabijú X     
Myrciaria tenella (DC.) Berg Cambuim X     
Myrcia selloi (Spring) N. Silveira  Cambuim  X     
Plinia trunciflora (Berg.) Kaus. Jaboticaba X     
Psidium cattleyanum Sabine  Araçá X     
Eucalyptus dinni Maiden *  Eucalipto X     
Eucalyptus camaldulensis Dhnh. * Eucalipto X     
Eucalyptus saligna Sm. *  Eucalipto X     
ONAGRACEAE    X   
Ludwigia tomentosa (Cabess.) Hara. Cruz-de-malta      
ORCHIDACEAE       
Capanemia micromera Barb. Rodr. Orquídea      X 
Cyclopogun sp. Orquídea     X 
Oncidium longipes Lindl. & Paxt. Orquídea     X 
Oncidium pulvinatum Lindl. Orquídea     X 
Oncidium sp. Orquídea     X 
OXALIDACEAE       
Oxalis sp.  Azedinha  X    
OLEACEAE       
Ligustrum lucidum W.T. Aiton * Ligustro X     
PASSIFLORACEAE       
Passiflora sp.  Maracujá-do-mato    X  
PINACEAE       
Pinus sp.* Pínus X     
PIPERACEAE       
Peperomia blanda (Jack.) Humb. Bonpl. & 
Kunth 

-     X 

Peperomia catharinae Miq. -     X 
Peperomia tetraphylla (G. Forst.) Hook. & Arn. -     X 
Peperomia trineura Miq. -     X 
Piper aduncum L. -  X    
Piper sp.  Caapeba  X    
Pothomorphe umbellata (L.) Miq.  Pariparoba   X   
PLANTAGINACEAE       
Plantago sp.  Tanchagem    X   
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POACEAE       

Andropogon bicornis L.  Capim-rabo-de-
burro 

  X   

Aristida longiseta Steud. Barba-de-bode   X   
Bromus catharticus Vahl  Cevadilha   X   
Chloris distichophylla Lag.  Pé-de-galinha   X   
Cortaderia selloana (Schult. & Schult.f.) Asch. 
& Graebn.  Capim-dos-pampas   X   

Cynodon dactylon (L.) Pers.  Grama-seda   X   

Eleusine indica (L.) Gaertn.  Capim-pé-de-
galinha 

  X   

Eragrostis plana Nees * Capim-annoni   X   
Erianthus angustifolius Nees  Capim-guaçú   X   
Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf * Capim-jaraguá   X   
Guadua sp.  Taquara  X    
Lolium multiflorum Lam. * Azevém   X   
Paspalum dilatatam Poir.  Capim-melado   X   
Paspalum urvillei Steud.  Capim-arroz   X   
Pennisetum clandestinum Hochst. Ex Chiov. *  Capim-quicuio   X   
Setaria poiretiana (Schult.) Kunth * Capim-canoão   X   
POLYGONACEAE       
Rumex obtusifolius L. * Língua-de-vaca   X   
PONTEDERIACEAE       
Heteranthera reniformis Ruiz & Pav.  Hortelã-do-brejo   X   
Pontederia cordata L. Mururé   X   
PORTULACACEAE       
Portulaca oleracea L. * Beldroega   X   
Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn.  Erva-gorda   X   
PRIMULACEAE       
Anagallis arvensis L. * Escarlate   X   
PROTEACEAE       
Grevillea robusta A. Cunn ex. R. Br.* Grevilha X     
RANUNCULACEAE       
Clematis dioica L.  Clematis     X 
RHAMNACEAE       
Hovenia dulcis Thund* Uva-do-japão X     
ROSACEAE       
Oriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. * Nêspera X     
Prunus communis L. * Pera X     
Prunus sellowii Koehne Pessegueiro-bravo X     
Prunus persica (L.) Batsch * Pêssego X     
Rubus brasiliensis Mart.  Amorinha-do-mato  X    
RUBIACEAE       
Borreria poaya (A. St.-Hil.) DC.  -   X   
Richardia brasiliensis Gomes  Poaia-branca  X    
Spermacoce verticillata L.  Falsa-poaia   X   
RUTACEAE       
Citrus aurantium L. * Laranja X     
Balfourodendron riedelianum (Engler) Engler Guatambu X     
Ruta graveolens L. *  Arruda   X   
Zanthoxylum rhoirolium Lam. Mamica-de-cadela X     
SALICACEAE       
Populus alba L. * Álamo-branco X     
SANTALACEAE       
Phoradendron affine (DC.) Engler & K. Krause  Erva-de-passarinho     X 
SAPINDACEAE       
Allophylus edulis (ST. Hil.) Radlk. Vacum X     
Cupania vernalis Camb. Camboatá-

vermelho 
X     

Matayba elaeagnoides Radlk. Camboatá-branco X     
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SCROPHULARIACEAE       
Stemodia trifoliata (Link) Rchb. Mentinha   X   
Veronica persica Poir. * Mentinha   X   
SMILACACEAE       
Smilax sp. Cipó-salsa-parrilha    X  
STYRACACEAE 
Styrax leprosus Hook. et Arn. Carne-de-vaca X     
SYMPLOCACEAE 
Symplocos sp. Sete-sangrias X     
SOLANACEAE 
Brunfelsia uniflora (Pohl) D. Don  Primavera   X    
Solanum americanum Mill.  Maria-pretinha   X   

Solanum diflorum Vell. Laranjinha-de-
jardim 

  X   

Solanum erianthum D. Don Fumo-bravo  X    
Solanum sisymbrifolium Lam. Joá-bravo   X   
STERCULIACEAE 
Brachychiton populneum (Schott & Endl.) 
R. Br.* Perna-de-moça X     

Waltheria douradinha A. St.-Hil. ** Douradinha-do-
campo 

  X   

STRELITZIACEAE 
Strelitzia reginae Aiton*  Ave-do-paraíso   X   
TILIACEAE 
Luehea divaricata Mart. et Zucc. Açoita-cavalo X     
TROPAEOLACEAE 
Tropaeolum majus L. * Capuchinho   X   
VERBENACEAE  

Lantana camara L. Cambará-de-
espinho 

 X    

Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke  Tarumã X     
ULMACEAE 
Celtis sp. Esporão-de-galo  X    
URTICACEAE       
Urtica circularis (Hicken) Sorarú Urtiga   X   

*   Espécies exóticas. 
** Espécies ameaçadas de extinção para o RS. 
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ANEXO 11. Normais climatológicas, do período 1961-1990, estabelecido como padrão 
internacional pela Organização Meteorológica Mundial (OMM) (Fonte: EMBRAPA TRIGO, 
2009). 

. 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

Pressão atmosf. (mb) 934,8 935,6 936,7 938,2 939,2 939,9 940,4 939,3 938,7 936,9 935,1 934,4 937,4 

Temperatura média (º C) 22,1 21,9 20,6 17,6 14,3 12,7 12,8 14,0 14,8 17,7 19,8 21,5 17,5 

Temperatura máxima (º C) 28,3 28,0 26,7 23,7 20,7 18,4 18,5 19,9 21,2 23,8 26,0 27,8 23,6 

Temperatura mínima (º C) 17,5 17,5 16,3 13,5 10,9 8,9 8,9 9,9 11,0 12,9 14,8 16,5 13,2 

Temp. máx. absoluta (º C) 35,6 35,7 34,2 33,1 30,6 27,2 28,4 31,4 33,0 34,5 38,3 37,1 38,3 

Temp. mín. absoluta (º C) 9,5 7,2 5,1 1,6 -1,4 -2,5 -3,8 -2,9 -0,9 2,8 4,0 6,5 -3,8 

Precipitação total (mm) 143,4 148,3 121,3 118,2 131,3 129,4 153,4 165,7 206,8 167,1 141,4 161,5 1787,8 

Precip. altura máx. 24h (mm) 86,8 161,1 97,2 164,6 144,1 78,4 104,3 112,0 144,4 103,7 84,1 111,3 164,6 

Evaporação total (mm) 127,2 104,2 106,9 95,3 86,2 78,5 92,5 100,3 106,7 126,5 141,7 153,5 1319,5 

Umidade relativa (%) 71 74 75 74 75 76 75 73 72 69 67 67 72 

Insolação (horas) 238,8 208,1 207,0 185,2 181,1 153,7 162,6 161,1 154,9 202,3 220,6 254,2 2329,6 
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ANEXO 12. Identificação dos recursos hídricos da RPPN Maragato e de seu entorno: 
nascentes, olho d’água, açudes, banhados e arroios. 
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ANEXO 13. RPPN Maragato, única Reserva Particular do Patrimônio Natural na região do 
Planalto Médio do RS em junho de 2009. 
 

 

 
 
 
  



168 

 

Plano de Manejo Reserva Particular do Patrimônio Natural Maragato 

ANEXO 14. Metodologia utilizada para identificação dos mamíferos não-voadores de 
médio e grande porte.  

Foram utilizados método direto, observacional, onde foram estabelecidos três transectos ao 
longo dos ambientes em sucessão vegetacional da RPPN Maragato e seu entorno, 
abrangendo a diversidade de seus ambientes fitofisionômicos: capoeira, capoeirão, floresta 
secundária e reflorestamento. Ao longo do transecto, distanciados cerca de 100 metros, 
foram estabelecidos pontos observacionais.  Cada expedição contemplou-se seis pontos de 
um mesmo transecto, sendo realizado um sorteio para estabelecer a seqüência dos 
mesmos. As sessões de observação iniciaram aproximadamente três horas anteriores ao 
por do sol, buscando contemplar o período do ocaso e teve duração de 30 minutos em cada 
ponto. Durante cada sessão o observador permaneceu oculto, em silêncio, registrando as 
espécies de mamíferos em seu raio de visão. Para cada registro foram anotadas 
informações sobre a espécie de mamífero encontrada, data, horário, tipo de ambiente, 
tamanho do grupo, condições climáticas, comportamento, expedição, transecto e ponto, em 
uma ficha de coleta de dados. Foi empregado um esforço de campo de 96 horas ao longo 
de 12 meses, em seis expedições por estação. A identificação foi baseada em Silva (1984). 

No método indireto, identificação de pegadas, foram instaladas placas de metal de um metro 
quadrado cada, lubrificadas com óleo de cozinha e preparadas com grafite, para a 
impressão das pegadas dos animais. Essas placas foram em número de três, instaladas em 
cada um dos transectos, alternadamente. Para aumentar a eficiência desse método indireto, 
foram preparadas iscas para a atração dos mamíferos, instaladas no centro das placas.  

Estas iscas foram constituídas à base de frutas, ovos cozidos e carne. Também verificou-se 
vestígios de pegadas ao acaso ao longo dos transectos. Os registros contemplavam os 
seguintes dados: expedição, data, tipo de ambiente, imagem fotográfica e transecto. Foi 
empregado um esforço de campo de 96 horas ao longo de 12 meses, ocorrendo seis 
expedições por estação. A identificação foi realizada de acordo com Becker e Dal Ponte 
(1991).Também foram coletadas informações populares sobre visualizações de espécies de 
mamíferos ocorrentes na RPPN Maragato e seu entorno. Os dados foram avaliados por 
meio de estatística descritiva.  
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ANEXO 15. Espécies de mamíferos não-voadores de médio e grande porte registrados na 
RPPN Maragato e seu entorno, no período de novembro de 2008 a outubro de 2009. 
 

Espécie Família Ordem Método 
OD PE OR 

Procyon cancryorus 
 (Cuvier, 1798) 

Procyonidae Carnivora X X  

Cerdocyon thous 
 (Linnaeus, 1766)  

Canidae Carnivora  X  

Galictis cuja  
(Molina, 1782) 

Multelidade Carnivora X X  

Eira Barbara 
 (Linnaeus, 1758)  

Mustelidade Carnivora   X 

Nasua nasua  
(Linnaeus, 1766)  

Procyonidae Carnivora  X  

Dasypus novemcinctus 
 Linnaeus, 1758  

Dasypodidae Cingulata X X  

Mazama americana 
 (Erxleben, 1777) 

Cervidae Artiodactyla X X  

Agouti paca 
 (Linnaeus, 1766  

Agoutidade Rodentia  X  

Dasyprocta azarae 
 Lichtenstein, 1823  

Dasyproctida Rodentia X X  

Hydrochoerus hydrochaeris 
(Linnaeus, 1766)  

Caviidae Rodentia  X  

Cavia aperea  
Erxleben, 1777  

Caviidae Rodentia X   

Sphiggurus villosus Erethizontidae 
 

Rodendia   X 

Myocastor coypus 
 (Molina, 1782) 

Capromyodae Rodendia   X 

Lutreolina crassicaudata 
 (Desmarest, 1804) 

Didelphidae Didelphimorphia  X  

Didelphis albiventris 
Lund, 1840 

Didelphidae Didelphimorphia   X 

 
(OD) Observação direta; (PG) Pegadas; (OR) Outros registros. Nomenclatura adotada de acordo com 
REIS et al. 2006.  
* Os registros desta espécie originaram-se através da identificação de pegadas, porém através deste 
método não é possível diferenciar as espécies Cerdocyon thous e Pseudalopex gymnocercus, com 
isso optou-se por registrar estes vestígios como sendo da espécie Cerdocyon thous, por esta ter 
hábitos predominantemente florestais, bem como onde ocorreram maior parte de seus registros. 
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ANEXO 16. Espécie de mamíferos de médio e grande porte não-voadores encontrados ao 
longo das estações do ano, contemplando os métodos: direto, indireto e outros registros, 
gerando um total de registros das espécies em cada estação do ano. 
O, observação; P, pegadas. 
 

 (Od) Observação direta, (Pg) Pegadas, (Or) Outros registros. 
 * Dados pessoais, relatados anteriormente ao início desta pesquisa. 
 
 

  

Espécies Verão  Outono  Inverno  Primavera  

O
d 

P
g 

O
r 

 O
d 

P
g 

O
r 

 O
d 

P
g 

O
r 

 Od Pg Or 

Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798)  1   1      1  3  

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766)   5   4    3    5  

Galictis cuja (Molina, 1782)  1         1    

Eira barbara (Linnaeus, 1758)               1 

Nasua nasua (Linnaeus, 1766)   2   1    1    2  

Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758   1      1 1    1  

Mazama americana (Erxleben, 1777) 1 3   3    3  1  4  

Cuniculus paca (Linnaeus, 1766   1           1  

Dasyprocta azarae Lichtenstein, 1823   3  1 1    1    1  

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766)          1      

Cavia aperea Erxleben, 1777  3 2  2 1   1 1  6  3  

Sphiggurus villosus (F. Cuvier, 1823)   *            

Myocastor coypus (Molina, 1782)   *            

Lutreolina crassicaudata (Desmarest, 1804)             2  

Didelphis albiventris Lund, 1840   *            

SUB-TOTAL 4 2
0 

0 3 1
1 

  2 1
1 

0 9  22 1 

TOTAL           24 14            13 32 
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ANEXO 17. Aspectos comportamentais sobre o grupo de mamíferos de médio e grande 
porte não-voadores, registrados através do método direto. 
 

 
Espécies 

Número 
no 

grupo 

Tamanho do 
grupo 

Categorias 
comportamentais 

VAR TM LO AL SNA SA 
Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798) 1 1 1 LO    
Galictis cuja (Molina, 1782) 1 2 2 LO    
Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758  1 1 1  AL   
Mazama americana (Erxleben, 1777) 2 1 1 LO AL   
Dasyprocta azarae Lichtenstein, 1823  1 1 1     
Cavia aperea Erxleben, 1777  12 1 – 8 4 LO AL SNA  

(VAR) Variação, (TM) Tamanho Médio, (LO) Locomoção, (AL) Alimentação, (SNA) Social-não-
agonística, (SA) Social-agonística. 
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ANEXO 18. Metodologia utilizada para identificação das espécies de morcegos. 

A coleta de dados foi realizada em oito locais, dispostos em áreas de floresta nativa e 
capoeira. Para a captura dos morcegos foram utilizados três redes-de-neblina (mist nets) 
(7,0 x 2,5 m; malhas de nylon; cor preta; de 38 mm), cobrindo uma área de 52,5 m2 em cada 
coleta. As redes foram dispostas com auxílio de bambus e cordas. 

As redes foram abertas ao entardecer, revisadas em intervalos de 20 a 30 minutos, e 
fechadas após seis horas de exposição, horário que supostamente cobre o maior período de 
atividade dos morcegos (AGUIAR; MARINHO-FILHO, 2004). Após a retirada dos morcegos 
da rede, com auxílio de luvas-de-couro, cada indivíduo era colocado em um saco de 
algodão, para posterior identificação; as informações de campo e dados biométricos 
auxiliaram na identificação. Depois de identificados, os morcegos eram liberados na mesma 
área onde foram capturados. 
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ANEXO 19. Classificação taxonômica das espécies de quirópteros encontradas na RPPN 
Maragato, no período de outubro de 2009 a janeiro de 2010. 
 

Nome 
popular 

Espécies  Família Hábito 
alimentar 

Morcego Artibeus lituratus  
(Olfers, 1818) Phyllostomidae Frugívoro 

Morcego Chrotopterus auritus 
(Peters, 1856) Phyllostomidae Carnívoro 

Insetívoro 

Morcego Sturnira lilium 
(E. Geoffroy, 1810) Phyllostomidae Frugívoro 

Morcego Molossus molossus 
(Pallas, 1766) Molossidae Insetívoro 

Morcego 
Eptesicus sp. 

 
Vespertilionidae Insetívoro 

Morcego Eptesicus cf. taddeii 
Miranda, Bernardi & Passos, 2006 Vespertilionidae Insetívoro 

Morcego Myotis cf. nigricans 
(Schinz, 1821) Vespertilionidae Insetívoro 

Total 07 03 - 
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ANEXO 20. Metodologia utilizada para identificação das espécies de aves. 

Dois métodos distintos foram utilizados para identificar a composição avifaunística da RPPN 
Maragato: método qualitativo e método quantitativo, durante o dia 12 de agosto de 2006 e o 
período de 17 a 19 de dezembro de 2008. 

O método qualitativo teve como objetivo obter uma listagem das espécies de aves que 
ocorrem na área de estudo durante o período investigado. Consistiu de observações não 
sistemáticas das aves nos diferentes ambientes fitofisionômicos, utilizando binóculo Minox 8 
x 30 mm. Foram realizadas caminhadas por trilhas que percorrem os ambientes de estudo 
da RPPN Maragato. Durante as caminhadas, foram registradas a ocorrência das espécies 
de acordo com contatos auditivos e/ou visuais, durante os dias de investigação. O esforço 
de campo para a aplicação deste método correspondeu a 74,30 h.  

Efetuaram-se registros de vocalização das aves através de gravador (Sony TCM 5000 EV) 
com microfone direcional (Sennheiser SYSTEM K6) para auxiliar na identificação. A 
identificação das espécies de aves foi baseada em Meyer de Schauensee (1966), Hilty e 
Brown (1986), Narosky e Yzurieta (1987), Ridgely e Turdor (1994) e Sick (1997). 

Para complementar as observações realizadas através do método qualitativo, empregou-se 
o levantamento quantitativo consistindo da captura, marcação e soltura das aves com redes 
ornitológicas. Para isto, foram instaladas 25 redes de neblina do tipo “mist-net” de 12 x 2,5 m 
que permaneceram abertas durante seis horas. As redes foram abertas antes do clarear do 
dia. O esforço de campo para a aplicação deste método correspondeu a 150 h/rede (25 
redes x 6 h). As redes ornitológicas foram instaladas em ambientes que compreendem 
interior de mata, borda de mata, área em sucessão (capoeira) e área úmida (banhado). 
Neste relatório também foram incluídas as capturas de aves realizadas durante uma aula 
prática realizada no dia 12/08/2006 durante o curso de especialização Genética, Evolução e 
Biodiversidade oferecido pelo Instituto de Ciências Biológicas - ICB/UPF somando mais 54 
h/rede (18 redes x 3 h). Desta forma o esforço de campo total para a aplicação deste 
método compreendeu a 204 h / rede. 

Para a instalação das redes de neblina, utilizaram-se taquaras e cordas de nylon para 
fixação. Os indivíduos capturados foram marcados com anilhas metálicas fornecidas pelo 
Centro de Pesquisa para a Conservação das Aves Silvestres (IBAMA, 1994). 
Posteriormente á captura e á marcação, ocorreu a soltura das aves nos mesmos ambientes 
onde foram capturadas.  
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ANEXO 21. Avifauna registrada para a elaboração do plano de manejo com destaque para o 
status de ocorrência: R, residente anual; M, residente de primavera/verão migratório; #, 
status assumido, mas não confirmado. Status de conservação LR/nt, quase ameaçado 
(BENCKE, 2001). 
 

 Nome do táxon Nome comum 
Status de 

ocorrência 
SC 

 Tinnamidae    

1 Crypturellus obsoletus (Temminck, 1815) inhambuguaçu R  

2 Nothura maculosa (Temminck, 1815) codorna-amarela R  

3 Ardea cocoi (Linnaeus, 1766) garça-moura R  

4 Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) garça-vaqueira R  

5 Plegadis chihi (Vieillot, 1817) caraúna-de-cara-branca R  

 Cathartidae    

6 Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu-de-cabeça-preta R  

 Accipitridae    

 Accipitrinae    

7 Elanus leucurus (Vieillot, 1818) gavião-peneira R  

8 Accipiter striatus (Vieillot, 1808) gavião-miúdo R  

9 Buteo magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó R  

 Falconidae    

10 Caracara plancus (Miller, 1777) caracará R  

11 Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro R  

12 Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) pé-vermelho R  

 Cracidae    

13 Penelope obscura (Temminck, 1815) jacuaçu R  

 
Rallidae   

 

14 Aramides saracura (Spix, 1825) saracura-do-mato R  

15 Jacana jacana (Linnaeus, 1766) jaçanã R  

 Charadriidae    

16 Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero R  

 Columbidae    

17 Columba picazuro (Temminck, 1813) pombão R  

18 Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) pomba-de-bando R  

19 Columbina talpacoti (Temminck, 1811) rolinha-roxa R  

20 Columbina picui (Temminck, 1813) rolinha-picui R  

21 Leptotila verreauxi (Bonaparte, 1855) juriti-pupu R  

 Psittacidae    

22 Pyrrhura frontalis (Vieillot, 1817) tiriba-de-testa-vermelha R  

23 Pionus maximiliani (Kuhl, 1820) maitaca-verde R  

24 Amazona pretrei (Temminck, 1830) papagaio-charão R  

 Cuculidae    

25 Coccyzus melacoryphus (Vieillot, 1817) papa-lagarta-acanelado R  

26 Piaya cayana (Linnaueus, 1766) alma-de-gato R  

27 Crotophaga ani (Linnaeus, 1758) anu-preto R  

28 Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco R  

29 Tyto alba (Scopoli, 1769) coruja-da-igreja R  

 Strigidae    

30 Speotyto cunicularia (Molina, 1782) coruja-buraqueira R  
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ANEXO 21. Continuação. 

 Nome do táxon Nome comum 
Status de 

ocorrência 
SC 

31 Asio stygius (Wagler, 1832) mocho-diabo R  

32 Rhinoptynx clamator (Vieillot, 1808) coruja-orelhuda R  

 Apodidae    

33 Chaetura meridionalis (Hellmayr, 1907) andorinhão-do-temporal R  

 Trochilidae    

34 Stephanoxis lalandi (Vieillot, 1818) beija-flor-de-topete R  

35 
Chlorostilbon aureoventris  
(D’Orbigny & Lafresnaye, 1838) besourinho-de-bico-vermelho R 

 

36 Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) beija-flor-de-papo-branco R  

 Trogonidae    

37 Trogon surrucura (Vieillot, 1817) surucuá-variado R  

 Alcedinidae    

38 Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) martim-pescador-pequeno R  

 Picidae    

39 Melanerpes candidus (Otto, 1796) birro, pica-pau-branco R  

40 Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) picapauzinho-verde-carijó R  

41 Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) pica-pau-verde-barrado R  

 42 Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo R  

 Dendrocolaptidae    

43 Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) arapaçu-verde R  

44 Dendrocolaptes platyrostris (Spix, 1824) arapaçu-grande R  

45 
Lepidocolaptes falcinellus 
 (Cabanis & Heine, 1859) arapaçu-escamado-do-sul R 

 

 Furnariidae    

46 Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro R  

47 Leptasthenura setaria (Temminck, 1824) grimpeiro R LR/nt 

48 Synallaxis ruficapilla (Vieillot, 1819) pichororé R  

49 Synallaxis spixi (Sclater, 1856) joão-teneném R  

50 Synallaxis cinerascens (Temminck, 1823) pi-puí R  

 Formicariidae    

51 Thamnophilus caerulescens (Vieillot, 1816) choca-da-mata R  

52 Thamnophilus ruficapillus (Vieillot, 1816) choca-de-chapéu-vermelho R  

 Conopophagidae    

53 Conopophaga lineata (Wied-Neuwied, 1831) chupa-dente R  

 Tyrannidae    

54 Elaenia parvirostris (Pelzeln, 1868) guaracava-de-bico-curto M  

55 Elaenia mesoleuca (Deppe, 1830) tuque M  

56 Serpophaga subcristata (Vieillot, 1817) alegrinho R  

57 Leptopogon amaurocephalus (Tshudi, 1846) cabeçudo R  

58 Todirostrum plumbeiceps (Lafresnaye, 1846) ferreirinho-de-cara-canela R  

59 Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta R  

60 Platyrinchus mystaceus (Vieillot, 1818) patinho R  

61 Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) filipe M  

62 Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) enferrujado M  

63 Machetornis rixosus (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro R  

64 Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi R 
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ANEXO 21. Continuação. 

 Nome do táxon Nome comum 
Status de 

ocorrência 
SC 

65 Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) neinei M  

66 Myiodynastes maculatus (Müller, 1776) bem-te-vi-rajado M  

67 Legatus leucophaius (Vieillot, 1818) bem-te-vi-pirata M  

68 Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri M  

69 
Pachyramphus castaneus  
(Jardine & Selby, 1827) caneleiro R# 

 

70 Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) caneleiro-preto M  

71 Tityra cayana (Linnaeus, 1766) anambé-branco-de-rabo-preto M#  

 Pipridae    

72 Chiroxiphia caudata (Shaw, 1793) tangará R  

 Hirundinidae    

73 Progne tapera (Vieillot, 1817) andorinha-do-campo M  

  Troglodytidae    

74 Troglodytes musculus (Naumann, 1823) corruíra R  

 Mimidae    

75 Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo R  

 
Muscicapidae   

 

 Turdinae    

76 Turdus subalaris (Seebohm, 1887) sabiá-ferreiro M  

77 Turdus rufiventris (Vieillot, 1818) sabiá-laranjeira R  

78 Turdus leucomelas (Vieillot, 1818) sabiá-barranco R#  

79 Turdus amaurochalinus (Cabanis, 1850) sabiá-poca R  

80 Turdus albicollis (Vieillot, 1818) sabiá-coleira R  

 Emberizidae    

 Emberizinae    

81 Zonotrichia capensis (Muller, 1776) tico-tico R  

82 Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo R  

83 Haplospiza unicolor (Cabanis, 1851) cigarra-bambu R  

84 Poospiza lateralis (Nordmann, 1835) quete R  

85 Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra-verdadeiro R  

86 Sicalis luteola (Sparrman, 1789) tipio R  

87 Embernagra platensis (Gmelin, 1789) sabiá-do-banhado R  

88 Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu R  

89 Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) aoleirinho R  

90 
Coryphospingus cucullatus 
 (Statius Muller, 1776) tico-tico-rei R 

 

 Cardinalinae    

91 
Saltator similis (D’Orbigny & Lafresnaye, 
1837) trinca-ferro-verdadeiro R 

 

92 Saltator maxillosus (Cabanis, 1851) bico-grosso R  

93 Cyanocompsa brissoni (Lichtenstein, 1823) azulão R  

94 Pyrrhocoma ruficeps (Strickland, 1844) cabecinha-castanha R  

95 Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaçu-cinzento R  

96 Thraupis bonariensis (Gmelin, 1789) sanhaçu-papa-laranja R  

 Thraupinae    

97 Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819) saíra-viúva R  
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ANEXO 21. Conclusão. 

 Nome do táxon Nome comum 
Status de 

ocorrência 
SC 

 Parulidae    

98 Parula pitiayumi (Vieillot, 1817) mariquita R  

99 Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) pia-cobra R  

100 Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula R  

101 Basileuterus leucoblepharus (Vieillot, 1817) pula-pula-assobiador R  

 Vireonidae    

102 Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari R  

103 Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) juruviara M  

 Icteridae    

104 Cacicus chysopterus (Vigors, 1825) tecelão R  

105 Icterus cayanensis (Linnaeus, 1766) encontro R  

106 Sturnella superciliaris (Bonaparte, 1850) polícia-inglesa-do-sul R  

107 Pseudoleistes guirahuro (Vieillot, 1819) chopim-do-brejo R  

108 Agelaioides badius (Vieillot, 1819) asa-de-telha R  

109 Molothrus bonariensis (Gmelin, 1788) vira-bosta R  

 Corvidae    

110 Cyanocorax chrysops (Vieillot, 1818) gralha-picaça R  

SC - Status de Conservação 
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ANEXO 22. Avifauna identificada através do método quantitativo nas áreas investigadas na 
RPPN Maragato. 
 

Anilha Espécie Nome Comum 

S
ex

o
 

Id
ad

e 

P
es

o
 

(g
) 

Data de captura 

G70843 Turdus subalaris sabiá-ferreiro I A 52 18/12/2008 
G70844 Furnarius rufus joão-de-barro I A 53 18/12/2008 
E76933 Conopophaga lineata chupa-dente I A 20 18/12/2008 
E76934 Thraupis sayaca sanhaçu-cinzento I A 29 18/12/2008 
E76935 Tyrannus savana tesourinha I A 32 18/12/2008 
C65008 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 15 18/12/2008 
L78739 Mimus saturninus sabiá-do-campo I J 64 18/12/2008 
C65009 Troglodytes musculus curruíra I A 10 18/12/2008 
C65010 Camptostoma obsoletum risadinha I A 7,5 18/12/2008 
D86938 Zonotrichia capensis tico-tico I A 19 18/12/2008 
E76936 Thamnophilus caerulescens choca-da-mata M A 19 18/12/2008 
C65011 Elaenia mesoleuca tuque I A 14 18/12/2008 
C65012 Elaenia mesoleuca tuque I A 15 18/12/2008 
G70845 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 80 18/12/2008 
G70846 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 60 18/12/2008 
E76937 Thraupis sayaca sanhaçu-cinzento I A 29 18/12/2008 
C65013 Myiophobus fasciatus filipe I A 11 18/12/2008 
G70847 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 70 18/12/2008 
D86939 Basileutherus leucoblepharus pula-pula-assobiador I A 13 18/12/2008 
C65014 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 15 18/12/2008 
G70848 Myiarchus swainsoni irré I A 22 18/12/2008 
G70849 Myiarchus swainsoni irré I A 25 18/12/2008 
D86940 Coryphopingus cucullatus tico-tico-rei M A 15 18/12/2008 
C65015 Myiophobus fasciatus filipe I A 11 18/12/2008 
D86941 Coryphopingus cucullatus tico-tico-rei F A 16 18/12/2008 
C65016 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 18 18/12/2008 
C65017 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 15 18/12/2008 
C65018 Synallaxis spixi joão-teneném I A 10 18/12/2008 
C65019 Myiophobus fasciatus filipe I A 13 18/12/2008 
G70850 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 64 18/12/2008 
C65920 Myiophobus fasciatus filipe I A 10 18/12/2008 
C65021 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 15 18/12/2008 
C65022 Troglodytes musculus curruíra I A 13 18/12/2008 
D86942 Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha M J 14 18/12/2008 
D86943 Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha F A 12 18/12/2008 
G70851 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I J 62 18/12/2008 
E76938 Thraupis sayaca sanhaçu-cinzento I A 26 18/12/2008 
C65023 Myiophobus fasciatus filipe I A 12 18/12/2008 
C65024 Myiophobus fasciatus filipe I A 11 18/12/2008 
L78740 Zenaida auriculata pomba-de-bando I A 125 18/12/2008 
G70852 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 65 18/12/2008 
G70853 Turdus leucomelas sabiá-barranco I A 54 18/12/2008 
E76939 Zonotrichia capensis tico-tico I A 20 18/12/2008 
C65025 Troglodytes musculus curruíra I A 11 18/12/2008 
G70854 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 64 18/12/2008 
C65026 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 12 18/12/2008 
G70655 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 70 18/12/2008 
C65027 Myiophobus fasciatus filipe I A 10 18/12/2008 
C65028 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 24 18/12/2008 
C65029 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 14 18/12/2008 
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C65030 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 13 18/12/2008 
C65031 Lathrotriccus euleri enferrujado M A 12 18/12/2008 
C65032 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 17 18/12/2008 
G70856 Turdus leucomelas sabiá-barranco I J 69 18/12/2008 
C65033 Sporophila caerulescens coleirinho F A 10 18/12/2008 
G70857 Turdus leucomelas sabiá-barranco I A 60 18/12/2008 

NA Todirostrum plumbeiceps ferreirinho-de-cara-canela I A 13,5 18/12/2008 
NA Leucochloris albicollis beija-flor-de-papo-branco I A  18/12/2008 
NA Synallaxis ruficapilla pichororé I A 10 18/12/2008 

G70858 Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado I A 44 18/12/2008 
G70859 Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado I A 39 18/12/2008 
C65034 Troglodytes musculus curruíra I A 9 18/12/2008 
G70860 Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado I A 30 18/12/2008 
G70861 Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado I A 38 18/12/2008 
C65035 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 15 18/12/2008 
D86944 Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha F A 13 18/12/2008 
C65036 Troglodytes musculus curruíra I A 12 18/12/2008 
D86945 Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha F A 15 18/12/2008 
G70862 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 68 18/12/2008 
G70863 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 50 18/12/2008 
E76940 Zonotrichia capensis tico-tico I A 22 18/12/2008 
G70864 Myiarchus swainsoni irré I A 22 18/12/2008 
C65037 Troglodytes musculus curruíra I A 9 18/12/2008 
E76941 Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete I A 24 18/12/2008 
E76942 Poospiza lateralis quete I A 16 18/12/2008 
G70865 Saltator similis trinca-ferro-verdadeiro I A 38 18/12/2008 
E76943 Zonotrichia capensis tico-tico I A 20 18/12/2008 
C65038 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 12 18/12/2008 
C65039 Troglodytes musculus curruíra I A 9 18/12/2008 
C65040 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 13 18/12/2008 
G70866 Saltator maxillosus bico-grosso I A 43 18/12/2008 
H46796 Cacicus chrysopterus tecelão I A 39 19/12/2008 
G70867 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I J 60 19/12/2008 
H46797 Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande I A 54 19/12/2008 
G70868 Turdus leucomelas sabiá-barranco I A 61 19/12/2008 
E76944 Thraupis sayaca sanhaçu-cinzento I A 25 19/12/2008 
D86946 Synallaxis spixi joão-teneném I A 11 19/12/2008 
C65041 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 15 19/12/2008 
L78741 Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado I A 133 19/12/2008 
H46798 Cacicus chrysopterus tecelão I A 28 19/12/2008 
D86947 Basileutherus leucoblepharus pula-pula-assobiador I A 14 19/12/2008 
G70869 Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado I A 38 19/12/2008 
C65042 Lathrotriccus euleri enferrujado M A 11 19/12/2008 
C65043 Haplospiza unicolor cigarra-bambu M A 18 19/12/2008 
G70870 Turdus leucomelas sabiá-barranco I A 60 19/12/2008 
E76945 Zonotrichia capensis tico-tico I A 19 19/12/2008 
E76946 Zonotrichia capensis tico-tico I J 19 19/12/2008 

D869848 Synallaxis spixi joão-teneném I A 12 19/12/2008 
G70871 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 67 19/12/2008 
C65044 Lathrotriccus euleri enferrujado F A 10 19/12/2008 
L78742 Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado I A 108 19/12/2008 
G30157 Turdus leucomelas sabiá-barranco I A 62 18/12/2008 
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G70847 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 70 19/12/2008 
E66166 Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete I A 27 12/8/2006 
G30155 Turdus albicollis sabiá-coleira I A 59 12/8/2006 
H46765 Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande I A 51,5 12/8/2006 
D86716 Coryphopingus cucullatus tico-tico-rei F A 16 12/8/2006 
D86717 Synallaxis ruficapilla pichororé I A 13,5 12/8/2006 
D86718 Zonotrichia capensis tico-tico I A 20 12/8/2006 
E66167 Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete I A 26 12/8/2006 
G30156 Chloroceryle amazona martim-pescador-verde M A 36,5 12/8/2006 
G30157 Turdus leucomelas sabiá-barranco I A 67 12/8/2006 
E66168 Poospiza lateralis quete I A 16 12/8/2006 
D86719 Zonotrichia capensis tico-tico I A 20 12/8/2006 
C55693 Basileuterus culicivorus pula-pula I A 9 12/8/2006 
C55694 Troglodytes musculus corruíra I A 10,5 12/8/2006 
D86720 Synallaxis ruficapilla pichororé I A 12 12/8/2006 
D86721 Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha M A 13 12/8/2006 
E66169 Trichothraupis melanops tiê-de-topete M A 21,5 12/8/2006 
C65023 Myiophobus fasciatus filipe I A 12 18/12/2008 
C65024 Myiophobus fasciatus filipe I A 11 18/12/2008 
L78740 Zenaida auriculata pomba-de-bando I A 125 18/12/2008 
G70852 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 65 18/12/2008 
G70853 Turdus leucomelas sabiá-barranco I A 54 18/12/2008 
E76939 Zonotrichia capensis tico-tico I A 20 18/12/2008 
C65025 Troglodytes musculus curruíra I A 11 18/12/2008 
G70854 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 64 18/12/2008 
C65026 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 12 18/12/2008 
G70655 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 70 18/12/2008 
C65027 Myiophobus fasciatus filipe I A 10 18/12/2008 
C65028 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 24 18/12/2008 
C65029 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 14 18/12/2008 
C65030 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 13 18/12/2008 
C65031 Lathrotriccus euleri enferrujado M A 12 18/12/2008 
C65032 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 17 18/12/2008 
G70856 Turdus leucomelas sabiá-barranco I J 69 18/12/2008 
C65033 Sporophila caerulescens coleirinho F A 10 18/12/2008 
G70857 Turdus leucomelas sabiá-barranco I A 60 18/12/2008 

NA Todirostrum plumbeiceps ferreirinho-de-cara-canela I A 13,5 18/12/2008 
NA Leucochloris albicollis beija-flor-de-papo-branco I A  18/12/2008 
NA Synallaxis ruficapilla pichororé I A 10 18/12/2008 

G70858 Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado I A 44 18/12/2008 
G70859 Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado I A 39 18/12/2008 
C65034 Troglodytes musculus curruíra I A 9 18/12/2008 
G70860 Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado I A 30 18/12/2008 
G70861 Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado I A 38 18/12/2008 
C65035 Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto I A 15 18/12/2008 
D86944 Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha F A 13 18/12/2008 
C65036 Troglodytes musculus curruíra I A 12 18/12/2008 
D86945 Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha F A 15 18/12/2008 
G70862 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 68 18/12/2008 
G70863 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira I A 50 18/12/2008 
E76940 Zonotrichia capensis tico-tico I A 22 18/12/2008 
G70864 Myiarchus swainsoni irré I A 22 18/12/2008 
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C65037 Troglodytes musculus curruíra I A 9 18/12/2008 
E76941 Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete I A 24 18/12/2008 
E76942 Poospiza lateralis quete I A 16 18/12/2008 
G70865 Saltator similis trinca-ferro-verdadeiro I A 38 18/12/2008 

NA – não anilhada 
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ANEXO 23. Metodologia utilizada para identificação das espécies de anfíbios. 

As atividades de registro das espécies foram efetuadas através de caminhadas na floresta e 
em locais úmidos (açude, rio, córregos, lagoas temporárias, banhados) durante o dia e 
principalmente à noite. Para observação das espécies e coleta de algumas amostras foi 
realizada caminhada nestes ambientes, utilizando-se lanternas a pilha, gravador sonoro, 
puçás, guias de identificação e sacos plásticos para acondicionar alguns espécimes que não 
puderam ser identificados no momento do estudo. Depois de identificados os espécimes 
foram devolvidos ao seu ambiente. Os espécimes-testenunhos foram fixados em formol a 
10% e a identificação feita com base em literatura específica. 
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ANEXO 24. Classificação taxonômica das espécies de anfíbios encontradas na RPPN 
Maragato e modo de registro, no período de outubro de 2009 a janeiro de 2010. 

 
Nome popular Espécies  Família Modo de registro 

Sapo-cururú 
 

Rhinella icterica  
(Spix.1824) 

Bufonidae Visualização 

Sapo-da-terra 
Odontophrynus americanus 

(Duméril & Bibron, 1841) Cycloramphidae Visualização 

Perereca-rajada 
Dendropsophus minutus 

Peters, 1872 
Hylidae Vocalização/visualização 

Rã-pequena-das-
folhas 

Dendropsophus sanborni 
 (Schmidt, 1944) Hylidae Vocalização/visualização 

Rã-ferreira 
Hypsiboas faber  

(Wied-Neuwied, 1821) Hylidae Vocalização/visualização 

Perereca-listrada Hypsiboas leptolineatus 
 (Braun & Braun, 1977) Hylidae Vocalização/visualização 

Perereca-de-pintas-
laranjas 

Scinax cf. berthae  
(Barrio, 1962) Hylidae Vocalização/visualização 

Perereca-nariguda 
Scinax squalirostris 

(A. Lutz, 1925) Hylidae Vocalização 

Perereca-das-casas Scinax granulatus  
(Peters, 1871) Hylidae Vocalização/visualização 

Perereca-das-casas 
Scinax fuscovarius 

(A. Lutz, 1925) Hylidae Vocalização/visualização 

Rã-cachorro 
Physalaemus cuvieri 

(Fitzinger,1826) Leiuperidae, Vocalização/visualização 

Rã-chorona 
Physalaemus gracilis  

(Boulenger, 1883) Leiuperidae Vocalização/visualização 

Rãzinha 
Physalaemus biligonigerus 

 (Cope, 1861 "1860") Leiuperidae Visualização 

Rã-manteiga 
Leptodactylus ocellatus 

 (Linnaeus, 1758) Leptodactylidae Vocalização/visualização 

Rã-do-banhado 
Leptodactylus plaumanni  

(Ahl, 1936) Leptodactylidae Vocalização/visualização 

Rã-apito 
Elachistocleis ovalis 
 (Schneider, 1799) Microhylidae Vocalização 

Rã-touro 
Lithobates catesbeianus  

(Shaw, 1802) 
 

Ranidae Visualização 

Total 17 07 - 
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ANEXO 25. Metodologia utilizada para identificação das espécies de peixes. 

Foram realizadas coletas no período de novembro de 2008 a outubro de 2009 em córregos, 
banhados e lagoas temporárias presentes na UC. Para tal, foram empregados os 
equipamentos de pesca, tais como tarrafa, puçás, espinhel, rede de arrasto e redes de 
espera de diversos tamanhos de malhas, selecionadas conforme as características dos 
locais amostrados.  

As redes de espera foram armadas no final da tarde e recolhidas na manhã seguinte 
permanecendo 12 horas na água, com uma revisão noturna seis horas após serem 
armadas. Tarrafas de malha 1,0 e 3,0 cm foram empregadas em coletas diurnas em 
ambientes, como corredeiras, remansos e poços. Arrastos com picaré de malha 1,5 cm, com 
5 m de comprimento por 1,5 m de altura foram efetuados em remansos e pequenas 
corredeiras em toda a extensão do Arroio do Valinho. Foram utilizados puçá de malha 1,0 
cm em ambientes rasos e onde houvesse vegetação aquática (banhados) e anzóis de 
diferentes tamanhos em ambientes profundos.  

Alguns exemplares foram coletados para identificação, e o restante devolvidos ao ambiente 
onde foram coletados. Os espécimes-testemunhos foram fixados em formol a 10% e a 
identificação foi feita com base em literatura específica (GERY, 1977; MENEZES, 1987; 
BUCKUP, 1988; REIS e MALABARBA, 1988; REIS, 1997; LUCENA e KULLANDER, 1992; 
LUCENA e LUCENA, 2002; REIS e SCHAEFFER, 1992; SILVA e MALABARBA, 1996; 
CARDOSO e MALABARBA, 1999; PEREIRA e REIS, 2002; MENEZES, 2003; ZANIBONI 
FILHO et al., 2004) através do uso de chaves taxonômicas; medidos comprimento total, 
comprimento padrão, peso, etc. 
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ANEXO 26. Classificação taxonômica das espécies de peixes encontradas na RPPN 
Maragato e modo de coleta de novembro de 2008 a outubro de 2009.  
RA= Rede de arrasto, RE= Rede de espera, T= Tarrafa, P= Puçá, ES= Espinhel. 
 
Nome 
popular 

Espécie Família 
Modo de coleta 

RA RE ES P T 

Lambari Astyanax fasciatus  
(Cuvier, 1819) 

Characidae X X  X X 

Lambari 
Bryconamericus iheringii 

(Boulenger, 1887) Characidae X X  X X 

Canivete 
Characidium pterostictum 

Gomes, 1947 
Crenuchidae X   X  

Bagre-mole 
Heptapterus mustelinus 

Valenciennes, 1835 
Heptapteridae X  X X  

Jundiá 
Rhamdia sp. 

 Heptapteridae   X   

Cascudinho 
Hisonotus nigricauda 

(Boulenger, 1891) Loricariidae X X    

Cascudo-
violinha 

Rineloricaria strigilata 
(Hensel, 1868) Loricariidae X X   X 

Barrigudinho Phalloceros caudimaculatus 
(Hensel, 1868) Poeciliidae X   X  

Tricomicterus Tricomycterus sp. Trichomycteridae X     

Total  09 06      
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ANEXO 27. Madeira petrificada encontrada no Arroio do Valinho, na RPPN Maragato em 
dezembro de 2002. 
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ANEXO 28. Identificação do material encontrado na RPPN Maragato, como lenho-fóssil. 
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ANEXO 29. Notícia sobre a descoberta de lenho-fóssil em córrego, na RPPN Maragato. 
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ANEXO 30. Projeto para elaboração do Plano de Manejo da RPPN Maragato, aprovado no 
VII edital do Programa de incentivo a ás RPPNs da Mata Atlântica, SOS Mata Atlântica
 

                   

 

 

 

Rogério Benvegnú Guedes 
RS 324 Km 122 
Passo Fundo - RS 
 

Prezado Sr., 

 
É com enorme prazer que comunico que sua proposta
manejo das RPPN Maragato apresen
RPPNs da Mata Atlântica foi aprovada 
 
Nos próximos dias você receberá todas as instruções sobre documentação e 
procedimentos para a formalização do contrato.
 
Aproveito a oportunidade para, em nome da Fundação SOS Mata Atlântica, Conservação 
Internacional e The Nature Conservancy, parabenizá
conservação da Mata Atlântica. 

Estamos à disposição para os esclarecimentos necessários.

Coordenadora da Aliança
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. Projeto para elaboração do Plano de Manejo da RPPN Maragato, aprovado no 
VII edital do Programa de incentivo a ás RPPNs da Mata Atlântica, SOS Mata Atlântica

                 

São Paulo, 16 de março de 2009

 

É com enorme prazer que comunico que sua proposta para a elaboração do plano de 
apresentada para o VII Edital do Programa de Incentivo às 

aprovada pelo Comitê de Avaliação de Projetos.

Nos próximos dias você receberá todas as instruções sobre documentação e 
procedimentos para a formalização do contrato. 

o a oportunidade para, em nome da Fundação SOS Mata Atlântica, Conservação 
Internacional e The Nature Conservancy, parabenizá-lo pela iniciativa em favor da 
conservação da Mata Atlântica.  

Estamos à disposição para os esclarecimentos necessários. 

 

Cordialmente, 

 

 

 

Erika Guimarães 

Coordenadora da Aliança para a Conservação da Mata Atlântica
(11) 3055-7899 

(11) 3055-7888 ramal 7914 
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. Projeto para elaboração do Plano de Manejo da RPPN Maragato, aprovado no 
VII edital do Programa de incentivo a ás RPPNs da Mata Atlântica, SOS Mata Atlântica. 

 

São Paulo, 16 de março de 2009 

para a elaboração do plano de 
tada para o VII Edital do Programa de Incentivo às 

pelo Comitê de Avaliação de Projetos. 

Nos próximos dias você receberá todas as instruções sobre documentação e 

o a oportunidade para, em nome da Fundação SOS Mata Atlântica, Conservação 
lo pela iniciativa em favor da 

para a Conservação da Mata Atlântica 
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ANEXO 31. Participação no Curso de Administração e Manejo de Unidades de 
Conservação, Reserva Natural Salto Morato, Fundação o Boticário de Proteção a Natureza, 
2001. 
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ANEXO 32. Participação no Curso de Formação de Guarda Parques, Reserva Natural Salto 
Morato, Fundação o Boticário de Proteção a Natureza, 2003. 
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ANEXO 33. Participação no V Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação e do 
Simpósio Internacional de Conservação da Natureza. Fóz do Iguaçu, PR, 2007.  
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ANEXO 34. Participação no VI Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação e do 
Simpósio Internacional de Conservação da Natureza. Curitiba, PR, 2009. 
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ANEXO 35. Diploma “Amigo e Colaborador” reconhecendo os inestimáveis serviços 
prestados à Cooporação e à Segurança Pública, da Brigada Militar do Estado do Rio Grande 
do Sul, 2005. 
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ANEXO 36. Certificado de reconhecimento ao apoio prestado ao 3º Batalhão Ambiental da 
Brigada Militar, 2006. 
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ANEXO 37. Medalha do Especial Mérito do Policiamento Ambiental, Brigada Militar, 2006. 
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ANEXO 38. Artigo publicado no livro: 150 Momentos mais importantes da história de 
Passo Fundo, Academia Passo-Fundense de Letra, 2007. 
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ANEXO 39. Participação do encontro da Rede de UCs do Planalto Médio do RS, em 
Marcelino Ramos, março de 2009.  
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ANEXO 40. Exposição itinerante da SOS Mata Atlântica visita o município de PF. 
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ANEXO 41.  Participação da RPPN Maragato no Viva a Mata 2009, Parque Ibirapuera, SP. 
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ANEXO 42. Convite para participação do Viva a Mata  2010 em São Paulo. 
 

 

Caro Rogério, 

 

A Fundação SOS Mata Atlântica realiza de 20 a 23 de maio de 2010 a sexta edição do 
evento Viva a Mata – mostra de iniciativas e projetos em prol da Mata Atlântica, 
novamente no Parque Ibirapuera, em São Paulo. Reconhecendo sua atuação no esforço  
para a conservação deste Bioma, a SOS Mata Atlântica tem o prazer de convidá-lo a 
participar  deste grande evento, mostrando seu trabalho, suas conquistas e, 
principalmente, contribuindo para a sensibilização de ainda mais pessoas.  

Nossa proposta é que você ou um representante da sua instituição apresente a RPPN 
Maragato dentro do estande temático RPPNs. Como a maioria do público visitante é leiga 
no assunto, o ideal é que sua apresentação no evento seja o mais interativa e ilustrativa 
possível.  Em 2009, recebemos mais de 80 mil pessoas nos 3 dias de evento. Ajude-nos a 
celebrar e proteger a Mata Atlântica.  

O Viva a Mata também conta com um auditório central (para palestras, debates, 
lançamentos, etc) e uma arena para apresentação de peças teatrais e oficinas educativas. 
Caso você queira promover alguma atividade nestes espaços consulte a disponibilidade 
de horários com a organização do evento o quanto antes. Se você aceita participar do 
Viva a Mata 2010, por favor retorne a ficha de inscrição preenchida até o dia 8 de março 
para os emails comunicacao@sosma.org.br e eventos@sosma.org.br. 

Para organizações com sede fora da Região Metropolitana de São Paulo, vamos arcar 
com os custos de alimentação, hospedagem e transporte de um representante do projeto 
e a inscrição deve ser feita no nome desta pessoa. 

Esperamos poder contar com a sua importante participação!  

 

Obrigada! 

 

  

Equipe SOS Mata Atlântica. 

 

Vania Schoemberner 
Relações Públicas 
Tel.: 11 3055-7896/7888 
info@sosma.org.br 
 www.sosma.org.br 
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ANEXO 43. Campanha: “2010, Ano Internacional da Biodiversidade”, Carazinho, RS. 
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ANEXO 44. Acordo de cooperação entre RPPN Maragato e Universidade de Passo Fundo. 
 
 

ACORDO DE COOPERAÇÃO 

Por este instrumento, de um lado, UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO, instituição de ensino 
mantida pela FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO, pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ sob nº 92.034.321/0001-25, ambas com sede em Passo Fundo, RS, no Campus I, 
Bairro São José, sendo a Universidade representada, neste ato, por seu Reitor, Professor Rui 
Getúlio Soares, brasileiro, casado, cirurgião dentista, residente e domiciliado na Rua XV de 
Novembro, 395, na cidade de Passo Fundo, RS, portador da Carteira de Identidade nº 1016661009 
e inscrito no CPF sob o nº 003.897.900/44, adiante denominada de instituição de ensino; e, de 
outro, ____, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob nº __, com sede na ____, na 
cidade de ____, __, neste ato representada pelo(a) Sr(a). ______, brasileiro(a), inscrito(a) no CPF 
sob o nº ____, têm justo e avençado o seguinte: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: Constitui objeto do presente acordo de cooperação, a definição das 
condições básicas para realização de estágios curriculares obrigatórios ou não, por alunos da 
instituição de ensino, junto à (ao) __________. 

CLÁUSULA SEGUNDA: Para cada estudante que vier a realizar estágio junto à(ao) _____, 
será formalizado entre eles, com intervenção obrigatória da instituição de ensino, instrumento 
denominado de Termo de Compromisso de Estágio, nos termos do parágrafo 1º do artigo 6º do 
Decreto Federal nº 87.497/82, instrumento esse que regerá a relação jurídica mantida entre 
estudante e a(o) ___   ____________, quanto aos aspectos particulares do estágio a ser realizado. 

CLÁUSULA TERCEIRA: Os estágios realizados em virtude do presente acordo, bem como 
os Termos de Compromisso de Estágio firmados entre estudantes e a(o) _________, não se 
caracterizam como relação de emprego e não acarretarão, conseqüentemente, vínculo 
empregatício, quer com a instituição de ensino, quer com a(o) _________, nos expressos termos 
do disposto no artigo 6º do Decreto Federal nº 87.497/82. 

CLÁUSULA QUARTA: Poderá a(o) ________________ realizar seleção entre os estudantes 
indicados pela instituição de ensino, para preenchimento das vagas de estágio disponíveis. 

CLÁUSULA QUINTA: A seu exclusivo critério, poderá a(o) _________________ fornecer bolsa 
de complementação educacional ao estudante selecionado para seu Programa de Estágio, de valor 
expressamente estabelecido no Termo de Compromisso de Estágio. 

CLÁUSULA SEXTA:  Obriga-se a instituição de ensino, por força do presente 
instrumento, a: 

a) elaborar a programação técnica, inclusive definindo critérios para sua avaliação enquanto 
prática pedagógica, consideradas suas normas internas e as atividades desenvolvidas pela(o); 

b) comunicar à(ao) ___________________, por escrito, todos os casos de desligamento de 
estudantes-estagiários, inclusive por força de conclusão de curso; 

c) proceder à avaliação final do estudante-estagiário, com a colaboração da(o) _____________, 
mediante análise do relatório final de estágio elaborado pelo estudante-estagiário, que tem por 
objeto as atividades desenvolvidas no Programa de Estágio; 

d) providenciar na contratação e manutenção, através de sua mantenedora, de seguro de 
acidentes pessoais, em favor dos estudantes-estagiários, em cobertura dos riscos que tenham 
como causa o desempenho das atividades de estágio. 

CLÁUSULA SÉTIMA: Obriga-se a(o) _____________ por força do presente instrumento, a: 

a) verificar e acompanhar a assiduidade e pontualidade do estudante-estagiário, inclusive 
mediante adoção de controle de freqüência; 

b) proceder, durante o estágio, a avaliações periódicas do desempenho técnico dos estudantes-
estagiários;  

c) indicar um de seus funcionários como supervisor de cada estagiário, ou para exercício da 
função de coordenador do Programa de Estágio, funcionário esse que terá responsabilidade 
pela orientação e avaliação das atividades a serem desenvolvidas; 
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d) informar a instituição de ensino, nas épocas oportunas, acerca da disponibilidade de vagas 
para seu Programa de Estágio. 

CLÁUSULA OITAVA: O presente instrumento terá vigência por prazo indeterminado, podendo ser 
denunciado, a qualquer tempo, mediante aviso prévio, manifestado por escrito, com prazo de 
sessenta (60) dias, obrigando-se as partes, todavia, a concluírem os estágios então em 
andamento. 

CLÁUSULA NONA:  Para dirimir qualquer litígio emergente do presente instrumento, as 
partes elegem o Foro da Comarca de Passo Fundo, RS. 

 

E ASSIM, POR ESTAREM JUSTOS, AVINDOS E CONTRATADOS, FIRMAM O PRESENTE EM 
DUAS VIAS DE IGUAL FORMA E TEOR, COM AS TESTEMUNHAS INSTRUMENTAIS. 

 

Passo Fundo, __ de _________ de 2007. 

 

RUI GETÚLIO SOARES               (nome representante) 

REITOR DA UNIVERSIDADE DE PASSO FUND           (nome concedente) 

Testemunhas: 

1._________________________   2._________________________ 

CPF       CPF 

RG       RG  
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ANEXO 45. Convênio entre RPPN Maragato e o Curso de Especialização em Biologia da 
Conservação da Natureza - Universidade de Passo Fundo. 

 

 



208 

 

Plano de Manejo Reserva Particular do Patrimônio Natural Maragato 

 

 
 



209 

 

Plano de Manejo Reserva Particular do Patrimônio Natural Maragato 

 
ANEXO 46. Acordo de cooperação entre RPPN Maragato e SMAM. 
 
 

TERMO DE COOPERAÇÃO QUE ENTRE SI CELEBRAM A RESERVA PARTICULAR DO 
PATRIMÔNIO NATURAL MARAGATO E SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE DE 
PASSO FUNDO/RS - SMAM. 

Por este instrumento particular, de um lado, a RESERVA PARTICULAR DO PATRIMÔNIO 
NATURAL MARAGATO, - RPPN, criada pela Portaria nº 14 de 11 de outubro de 2007 do ICMBio 
Publicada no DOU nº 198 de 15/10/07, constituindo-se parte integrante da Fazenda Valinho situada 
em Passo Fundo/RS e com sede, no km 122 da RS 324, Bairro Valinho, nesta cidade sendo 
representada neste ato, por seu administrador Rogério Benvegnú Guedes, brasileiro, casado, 
residente e domiciliado nesta Cidade, portador da Carteira de SSP/RS e inscrito no CPF sob o nº 
486042830/72, RG 601482343, doravante chamada de “Reserva Maragato”; e, de outro, a 
SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE, inscrito no CGC sob o n: 87612537/0001-90, 
com sede na Rua Uruguai, nº 760, na cidade de Passo Fundo-RS, neste ato representado por seu 
Secretário Municipal do Meio Ambiente Sr. Clóvis Almir Oliboni Alves, brasileiro, casado, portador 
da CI nº 5049908147  e inscrito no CPF n: 58230696004, residente e domiciliado na Rua Piauí nº 
284, bairro São José, CEP: 99052-380 em Passo Fundo-RS, adiante denominada SMAM, resolvem 
celebrar o presente “Termo de Cooperação”, mediante as cláusulas e condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

O presente Termo de Cooperação Técnica tem por objetivo a conjugação de esforços entre os 
convenientes através da elaboração e execução de Projetos de pesquisa, de capacitação para a 
gestão de Unidades de Conservação e programas de educação ambiental e atividades de uso 
público nas Unidades de Conservação no território do município de Passo Fundo; produção de 
material didático e de divulgação; organização de eventos, palestras e cursos nas áreas afins; troca 
de experiência, informações e orientações técnicas nas áreas afins; apóio por parte da SMAM a 
Reserva Maragato quanto a fiscalização, proteção e repressão aos crimes ambientais e outros 
serviços correlatos, julgados necessários e de interesse recíproco dos convenentes, em 
consonância com as suas áreas de especializações, recursos humanos, capacidades técnicas e 
físicas disponíveis. 

Parágrafo Único – Este termo tem como objetivo principal, fomentar, incentivar e apoiar a criação 
de Unidades de Conservação, no território do município de Passo Fundo, com foco principal na 
categoria de Reservas Particulares do Patrimônio Natural Municipal – RPPNM.  

Parágrafo Primeiro - As convenentes, na medida do possível, deverão disponibilizar recursos 
humanos, equipamentos e instalações básicas necessárias ao desenvolvimento de atividades 
previstas. 

Parágrafo Segundo – O presente termo terá como uma de suas premissas viabilizar a captação de 
recursos para a criação e gestão de Unidades de Conservação e quando possível a recuperação 
de áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade.  

Parágrafo Terceiro – Os signatários deste termo disponibilizarão suas infra-estruturas para um 
melhor andamento dos projetos, sendo os da Reserva Maragato: centro de visitantes, trilhas 
interpretativas, brinquedos recreativos e área para uso público. Por parte da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente será disponibilizado sua infra-estrutura em especial: Instalações, Sala Verde, 
material de informática, colaboradores e equipamentos diversos.  

CLÁUSULA SEGUNDA - DOS PROJETOS ESPECÍFICOS 

Os projetos e ações oriundas deste instrumento serão realizados através de: 

Parágrafo Primeiro - projetos específicos, cujos objetivos e atribuições recíprocos serão 
disciplinados em Termos Aditivos ao presente quando se tratar de: 

 I – Elaboração e Execução de projetos de pesquisas; 

 II – Elaboração e execução de ações de capacitação para a Gestão de Unidades de 
Conservação e Programas de Educação Ambiental e 

 III – Elaboração e execução de projetos para uso público em Unidades de Conservação 
dentro do território do município de Passo Fundo. 
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Parágrafo segundo – projetos específicos construídos conjuntamente a fim de delinear a ação, 
mas, sem a necessidade de Termo Aditivo, quando se tratar de: 

 I – Organização de eventos, palestras e cursos nas áreas afins, 

  III – Uso da Logo de cada entidade 

Parágrafo Terceiro – elaboração de um cronograma para simples organização da ação, quando se 
tratar de: 

 I - apóio por parte da SMAM a Reserva Maragato quanto à fiscalização, proteção e 
repressão aos crimes ambientais, 

 II – Orientações técnicas, 

 III  – Troca de experiências e informações 

 IV – Simples acompanhamento de atividades desenvolvidas pelas convenentes no campo 
técnico, científico ou de capacitação e orientação. 

Parágrafo Quarto - As iniciativas deverão respeitar as obrigações e o caráter legal de cada 
instituição. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DA COORDENAÇÃO 

A realização dos trabalhos conjuntos, quando for o caso, será coordenada por um membro de cada 
instituição qualificada no preâmbulo deste documento, que terão como missão estabelecer a 
natureza e o cronograma das atividades, tomando quaisquer outras decisões pertinentes ao 
desenvolvimento dos objetivos citados. 

CLÁUSULA QUARTA – DA PROPRIEDADE 

Todos os trabalhos resultantes do presente instrumento constituirão acervo das equipes que 
efetivamente os executarem, podendo por elas ser apresentados, parcial ou integralmente, em 
congressos, encontros, seminários, aulas e conferências, divulgados por qualquer meio, desde que 
citada a sua origem. 

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA 

O presente instrumento terá prazo de 60 (sessenta) meses, podendo ser prorrogado por igual 
período, a consenso das partes, formalizado mediante Termo Aditivo. 

Parágrafo Primeiro – Durante o prazo de vigência do presente termo de cooperação, se assim 
convier às partes, o mesmo poderá ser extinto, mediante instrumento próprio; se unilateral, deverá 
ser dado conhecimento à outra parte com 30 (trinta) dias de antecedência. 

Parágrafo Segundo – Se houver algum trabalho em desenvolvimento, este deverá ser concluído 
sob pena de responsabilidade por perdas e danos da parte que, sem motivo de força maior, se 
desinteressas deste compromisso. 

CLÁUSULA SEXTA - DA RECISÃO 

A inexecução das obrigações ora pactuadas ou a superveniência de norma legal que torne formal 
ou materialmente inexeqüível este instrumento, acarretará sua rescisão. 

CLÁUSULA SÉTIMA – DO FORO 

As partes elegem o Foro da Comarca de Passo Fundo, RS, como o competente para dirimir 
qualquer litígio proveniente deste Termo de Cooperação, eventualmente não resolvida no âmbito 
administrativo. 

E, ASSIM, POR ESTAREM JUSTOS E CONTRATADOS, FIRMAM O PRESENTE EM QUATRO 
VIAS DE IGUAL TEOR E FORMA, COM AS TESTEMUNHAS INSTRUMENTAIS. 

______________________                                                      _________________________                        

Rogério Benvegnú Guedes                                                              Clóvis Almir Oliboni Alves 

Administrador da RPPN Maragato                                Secretário Municipal do Meio Ambiente 

TESTEMUNHAS: 
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ANEXO 47. Assinatura do convênio entre RPPN Maragato e SMAN. 
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ANEXO 48. Lei Nº 4561 de 16 de janeiro de 2009, que regulamenta a criação de RPPNs no 
município de Passo Fundo. 
 

LEI Nº 4561 DE 16 DE JANEIRO DE 2009 
DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DAS RESERVAS PARTICULARES DO PATRIMÔNIO 
NATURAL NO MUNICÍPIO DE PASSO FUNDO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS      (Do 
Executivo Municipal) 
 
O PREFEITO MUNICIPAL DE PASSO FUNDO, no uso de suas atribuições legais, na 
forma do artigo 88 da Lei Orgânica do Município, faz saber que o Legislativo aprovou e ele 
sanciona e promulga a seguinte Lei: 

Art. 1º Esta lei disciplina a criação e o reconhecimento das Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural no Município de Passo Fundo - RPPN`s. 

Parágrafo Único - Consideram-se Reservas Particulares do Patrimônio Natural as áreas 
privadas, protegidas por iniciativa do seu proprietário, gravadas com perpetuidade, 
mediante reconhecimento do Poder Público municipal pelo relevante interesse ambiental 
ou paisagístico na sua preservação. 

Art. 2º As RPPN`s buscam a proteção dos recursos naturais e a conservação da 
diversidade biológica, podendo ser utilizadas para visitação com objetivos turísticos, 
recreativos e educacionais e atividades de pesquisa científica. 

Parágrafo Único - As atividades previstas no caput e a realização de obras somente 
poderão ser executadas após o licenciamento do órgão ambiental da municipalidade, 
desde que não comprometam ou alterem os atributos naturais que justificaram a sua 
criação e o equilíbrio ecológico, nem coloque em risco a sobrevivência das populações de 
espécies ali existentes. 

Art. 3º A área será declarada como RPPN mediante decreto de reconhecimento firmado 
pelo Prefeito Municipal, após o requerimento de iniciativa do seu proprietário. 

§ 1º A pessoa jurídica ou física interessada em criar uma RPPN deverá apresentar na 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente os seguintes documentos: 

I - requerimento firmado pelo proprietário(s) e respectivo cônjuge, quando necessário, se 
pessoa física, ou do representante legal, se pessoa jurídica; 

II - título de domínio, com matrícula no Cartório de Registro de Imóveis; 

III - quitação com os impostos municipais, estaduais e federais; 

IV - planta de situação da área, com a indicação dos limites e respectivos confrontantes. 

§ 2º É condição de validade do decreto de reconhecimento a manifestação favorável do 
Conselho Municipal do Meio Ambiente; 

Art. 4º A Secretaria Municipal do Meio Ambiente analisará o requerimento e respectiva 
documentação no prazo máximo de 60 (sessenta) dias do seu protocolo, com a emissão 
de parecer favorável ou contrário, que acompanhará o encaminhamento do processo ao 
Conselho Municipal do Meio Ambiente. 

§ 1º A manifestação da Secretaria é dependente da emissão de um laudo de vistoria do 
imóvel, com a identificação dos recursos naturais e respectiva biodiversidade existente. 

§ 2º O Prefeito Municipal se manifestará acerca do pedido no prazo máximo de 30 (trinta) 
dias da manifestação do Conselho. 

§ 3º A publicação do decreto de reconhecimento obrigará o requerente a promover a sua 
averbação no Registro de Imóveis, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, que gravará 
perpetuamente o imóvel como uma Unidade de Conservação, nos termos do art. 21 da Lei 
nº 9.985/2000. 
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§ 4º O proprietário da RPPN deverá, no prazo máximo de 2 (dois) anos da data da criação 
da reserva, protocolar o projeto de manejo da área, que será avaliado pela Secretaria e 
Conselho Municipal do Meio Ambiente. 

§ 5º O descumprimento do previsto no par. 3º deste artigo e a não aprovação do plano de 
manejo descrito no parágrafo 4º pela Secretaria e respectivo Conselho importará na 
cassação do decreto de reconhecimento. 

§ 6º No prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias a contar da data do protocolo do pedido 
de RPPN deverá haver a manifestação final do Prefeito Municipal. 

Art. 5º Será concedida à RPPN proteção assegurada pela legislação às Unidades de 
Conservação, sem prejuízo do direito de propriedade exercido pelo titular. 

Art. 6º A Secretaria Municipal do Meio Ambiente deverá realizar vistorias na Reserva a fim 
de assegurar o cumprimento desta lei. 

§ 1º Os danos ou irregularidades praticadas às RPPN`s serão objeto de notificação ao 
proprietário, que deverá se manifestar no prazo estabelecido. 

§ 2º No caso de infração cometida pelo proprietário, além das sanções civil e penal 
cabíveis, a redução ou isenção dos impostos poderá ser suspensa para anos posteriores, 
até que o dano ambiental seja reparado, além da possibilidade de extinção da RPPN e 
cassação do decreto de reconhecimento, quando irreparável. 

Art. 7º O proprietário poderá requerer à Secretaria Municipal de Finanças a redução ou 
isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano para área reconhecida como RPPN, nos 
termos da legislação municipal específica. 

Art. 8º As RPPN`s municipais poderão receber recursos do Fundo Municipal do Meio 
Ambiente. 

Parágrafo Único - Os órgãos públicos municipais prestarão o auxílio necessário para a 
preservação da RPPN, bem como o apoio técnico na elaboração e implementação do 
Plano de Manejo. 

Art. 9º Esta lei entra em vigor na data da sua publicação. 
 

GABINETE DO PREFEITO 

Centro Administrativo Municipal, 16 de janeiro de 2009. 

AIRTON LÂNGARO DIPP 

Prefeito Municipal 
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ANEXO 49. Decreto Estadual para Criação de RPPNs no RS. 
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ANEXO 50. Zoneamento da RPPN Maragato: zona silvestre, zona de recuperação e zona 
de visitação. 
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ANEXO 51. Conduta consciente em ambientes naturais, campanha do MMA (2006). 
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ANEXO 52. Lei Nº 11.788, de 25 de Setembro de 2008, que regulamenta o estágio. 
 
 
LEI Nº 11.788, DE 25 DE SETEMBRO DE 2008 
 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA  

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

CAPÍTULO I 

DA DEFINIÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E RELAÇÕES DE ESTÁGIO 

Art. 1o Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que 
visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam freqüentando o ensino 
regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da 
educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da 
educação de jovens e adultos. 

§ 1o O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário formativo do 
educando. 

§ 2o O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à 
contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para 
o trabalho. 

Art. 2o O estágio poderá ser obrigatório ou não-obrigatório, conforme determinação das diretrizes 
curriculares da etapa, modalidade e área de ensino e do projeto pedagógico do curso. 

§ 1o Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga horária é 
requisito para aprovação e obtenção de diploma. 

§ 2o Estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga 
horária regular e obrigatória. 

§ 3o As atividades de extensão, de monitorias e de iniciação científica na educação superior, 
desenvolvidas pelo estudante, somente poderão ser equiparadas ao estágio em caso de previsão 
no projeto pedagógico do curso. 

Art. 3o O estágio, tanto na hipótese do § 1o do art. 2o desta Lei quanto na prevista no § 2o do 
mesmo dispositivo, não cria vínculo empregatício de qualquer natureza, observados os seguintes 
requisitos: 

I – matrícula e freqüência regular do educando em curso de educação superior, de educação 
profissional, de ensino médio, da educação especial e nos anos finais do ensino fundamental, na 
modalidade profissional da educação de jovens e adultos e atestados pela instituição de ensino; 

II – celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio e a 
instituição de ensino; 

III – compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no termo de 
compromisso. 

§ 1o O estágio, como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter acompanhamento efetivo 
pelo professor orientador da instituição de ensino e por supervisor da parte concedente, 
comprovado por vistos nos relatórios referidos no inciso IV do caput do art. 7o desta Lei e por 
menção de aprovação final. 

§ 2o O descumprimento de qualquer dos incisos deste artigo ou de qualquer obrigação contida no 
termo de compromisso caracteriza vínculo de emprego do educando com a parte concedente do 
estágio para todos os fins da legislação trabalhista e previdenciária. 

Art. 4o A realização de estágios, nos termos desta Lei, aplica-se aos estudantes estrangeiros 
regularmente matriculados em cursos superiores no País, autorizados ou reconhecidos, observado 
o prazo do visto temporário de estudante, na forma da legislação aplicável. 

Art. 5o As instituições de ensino e as partes cedentes de estágio podem, a seu critério, recorrer a 
serviços de agentes de integração públicos e privados, mediante condições acordadas em 
instrumento jurídico apropriado, devendo ser observada, no caso de contratação com recursos 
públicos, a legislação que estabelece as normas gerais de licitação. 
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§ 1o Cabe aos agentes de integração, como auxiliares no processo de aperfeiçoamento do instituto 
do estágio: 

I – identificar oportunidades de estágio; 

II – ajustar suas condições de realização; 

III – fazer o acompanhamento administrativo; 

IV – encaminhar negociação de seguros contra acidentes pessoais; 

V – cadastrar os estudantes. 

§ 2o É vedada a cobrança de qualquer valor dos estudantes, a título de remuneração pelos 
serviços referidos nos incisos deste artigo. 

§ 3o Os agentes de integração serão responsabilizados civilmente se indicarem estagiários para a 
realização de atividades não compatíveis com a programação curricular estabelecida para cada 
curso, assim como estagiários matriculados em cursos ou instituições para as quais não há 
previsão de estágio curricular. 

Art. 6o O local de estágio pode ser selecionado a partir de cadastro de partes cedentes, organizado 
pelas instituições de ensino ou pelos agentes de integração. 

CAPÍTULO II 

DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Art. 7o São obrigações das instituições de ensino, em relação aos estágios de seus educandos: 

I – celebrar termo de compromisso com o educando ou com seu representante ou assistente legal, 
quando ele for absoluta ou relativamente incapaz, e com a parte concedente, indicando as 
condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e modalidade da 
formação escolar do estudante e ao horário e calendário escolar; 

II – avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação cultural e 
profissional do educando; 

III – indicar professor orientador, da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo 
acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário; 

IV – exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, de 
relatório das atividades; 

V – zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiário para outro local 
em caso de descumprimento de suas normas; 

VI – elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de seus 
educandos; 

VII – comunicar à parte concedente do estágio, no início do período letivo, as datas de realização 
de avaliações escolares ou acadêmicas. 

Parágrafo único. O plano de atividades do estagiário, elaborado em acordo das 3 (três) partes a 
que se refere o inciso II do caput do art. 3o desta Lei, será incorporado ao termo de compromisso 
por meio de aditivos à medida que for avaliado, progressivamente, o desempenho do estudante. 

Art. 8o É facultado às instituições de ensino celebrar com entes públicos e privados convênio de 
concessão de estágio, nos quais se explicitem o processo educativo compreendido nas atividades 
programadas para seus educandos e as condições de que tratam os arts. 6o a 14 desta Lei. 

Parágrafo único. A celebração de convênio de concessão de estágio entre a instituição de ensino e 
a parte concedente não dispensa a celebração do termo de compromisso de que trata o inciso II do 
caput do art. 3o desta Lei. 

CAPÍTULO III 

DA PARTE CONCEDENTE 

Art. 9o As pessoas jurídicas de direito privado e os órgãos da administração pública direta, 
autárquica e fundacional de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios, bem como profissionais liberais de nível superior devidamente registrados em seus 
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respectivos conselhos de fiscalização profissional, podem oferecer estágio, observadas as 
seguintes obrigações: 
I – celebrar termo de compromisso com a instituição de ensino e o educando, zelando por seu 
cumprimento; 

II – ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando atividades de 
aprendizagem social, profissional e cultural; 

III – indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional na 
área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e supervisionar até 10 
(dez) estagiários 

simultaneamente; 

IV – contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja 
compatível com valores de mercado, conforme fique estabelecido no termo de compromisso; 

V – por ocasião do desligamento do estagiário, entregar termo de realização do estágio com 
indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho; 

VI – manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de estágio; 

VII – enviar à instituição de ensino, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, relatório de 
atividades, com vista obrigatória ao estagiário. 

Parágrafo único. No caso de estágio obrigatório, a responsabilidade pela contratação do seguro de 
que trata o inciso IV do caput deste artigo poderá, alternativamente, ser assumida pela instituição 
de ensino. 

CAPÍTULO IV 

DO ESTAGIÁRIO 

Art. 10. A jornada de atividade em estágio será definida de comum acordo entre a instituição de 
ensino, a parte concedente e o aluno estagiário ou seu representante legal, devendo constar do 
termo de compromisso ser compatível com as atividades escolares e não ultrapassar: 

I – 4 (quatro) horas diárias e 20 (vinte) horas semanais, no caso de estudantes de educação 
especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional de educação de 
jovens e adultos; 

II – 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, no caso de estudantes do ensino superior, 
da educação profissional de nível médio e do ensino médio regular. 

§ 1o O estágio relativo a cursos que alternam teoria e prática, nos períodos em que não estão 
programadas aulas presenciais, poderá ter jornada de até 40 (quarenta) horas semanais, desde 
que isso esteja previsto no projeto pedagógico do curso e da instituição de ensino. 

§ 2o Se a instituição de ensino adotar verificações de aprendizagem periódicas ou finais, nos 

períodos de avaliação, a carga horária do estágio será reduzida pelo menos à metade, segundo 
estipulado no termo de compromisso, para garantir o bom desempenho do estudante. 

Art. 11. A duração do estágio, na mesma parte concedente, não poderá exceder 2 (dois) anos, 
exceto quando se tratar de estagiário portador de deficiência. 

Art. 12. O estagiário poderá receber bolsa ou outra forma de contraprestação que venha a ser 
acordada, sendo compulsória a sua concessão, bem como a do auxílio-transporte, na hipótese de 
estágio não obrigatório. 

§ 1o A eventual concessão de benefícios relacionados a transporte, alimentação e saúde, entre 
outros, não caracteriza vínculo empregatício. 

§ 2o Poderá o educando inscrever-se e contribuir como segurado facultativo do Regime Geral de 
Previdência Social. 

Art. 13. É assegurado ao estagiário, sempre que o estágio tenha duração igual ou superior a 1 (um) 

ano, período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado preferencialmente durante suas férias 
escolares. 
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§ 1o O recesso de que trata este artigo deverá ser remunerado quando o estagiário receber bolsa 
ou outra forma de contraprestação. 

§ 2o Os dias de recesso previstos neste artigo serão concedidos de maneira proporcional, nos 
casos de o estágio ter duração inferior a 1 (um) ano. 

Art. 14. Aplica-se ao estagiário a legislação relacionada à saúde e segurança no trabalho, sendo 
sua implementação de responsabilidade da parte concedente do estágio. 

CAPÍTULO V 

DA FISCALIZAÇÃO 

Art. 15. A manutenção de estagiários em desconformidade com esta Lei caracteriza vínculo de 
emprego do educando com a parte concedente do estágio para todos os fins da legislação 
trabalhista e previdenciária. 

§ 1o A instituição privada ou pública que reincidir na irregularidade de que trata este artigo ficará 
impedida de receber estagiários por 2 (dois) anos, contados da data da decisão definitiva do 
processo administrativo correspondente. 

§ 2o A penalidade de que trata o § 1o deste artigo limita-se à filial ou agência em que for cometida 
a irregularidade. 

CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 16. O termo de compromisso deverá ser firmado pelo estagiário ou com seu representante ou 
assistente legal e pelos representantes legais da parte concedente e da instituição de ensino, 
vedada a atuação dos agentes de integração a que se refere o art. 5o desta Lei como 
representante de qualquer das partes. 

Art. 17. O número máximo de estagiários em relação ao quadro de pessoal das entidades 

concedentes de estágio deverá atender às seguintes proporções: 

I – de 1 (um) a 5 (cinco) empregados: 1 (um) estagiário; 

II – de 6 (seis) a 10 (dez) empregados: até 2 (dois) estagiários; 

III – de 11 (onze) a 25 (vinte e cinco) empregados: até 5 (cinco) estagiários; 

IV – acima de 25 (vinte e cinco) empregados: até 20% (vinte por cento) de estagiários. 

§ 1o Para efeito desta Lei, considera-se quadro de pessoal o conjunto de trabalhadores 
empregados existentes no estabelecimento do estágio. 

§ 2o Na hipótese de a parte concedente contar com várias filiais ou estabelecimentos, os 
quantitativos previstos nos incisos deste artigo serão aplicados a cada um deles. 

§ 3o Quando o cálculo do percentual disposto no inciso IV do caput deste artigo resultar em fração 
poderá ser arredondado para o número inteiro imediatamente superior. 

§ 4o Não se aplica o disposto no caput deste artigo aos estágios de nível superior e de nível médio 
profissional. 

§ 5o Fica assegurado às pessoas portadoras de deficiência o percentual de 10% (dez por cento) 
das vagas oferecidas pela parte concedente do estágio. 

Art. 18. A prorrogação dos estágios contratados antes do início da vigência desta Lei apenas 
poderá ocorrer se ajustada às suas disposições. 

Art. 19. O art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 
5.452, de 1o de maio de 1943, passa a vigorar com as seguintes alterações: 

“Art. 428. ...................................................................... 

§ 1o A validade do contrato de aprendizagem pressupõe anotação na Carteira de Trabalho e 
Previdência Social, matrícula e freqüência do aprendiz na escola, caso não haja concluído o ensino 
médio, e inscrição em programa de aprendizagem desenvolvido sob orientação de entidade 
qualificada em formação técnico-profissional metódica. 

................................ 
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§ 3o O contrato de aprendizagem não poderá ser estipulado por mais de 2 (dois) anos, exceto 
quando se tratar de aprendiz portador de deficiência 

................................ 

§ 7o Nas localidades onde não houver oferta de ensino médio para o cumprimento do disposto no 
§ 1o deste artigo, a contratação do aprendiz poderá ocorrer sem a freqüência à escola, desde que 
ele já tenha concluído o ensino fundamental.” (NR) 

Art. 20. O art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar com a seguinte 
redação: 

“Art. 82. Os sistemas de ensino estabelecerão as normas de realização de estágio em sua 
jurisdição, observada a lei federal sobre a matéria. 

Parágrafo único. (Revogado).” (NR) 

Art. 21. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 22. Revogam-se as Leis nos 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 
1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6o da 
Medida Provisória no 2.164-41, de 24 de agosto de 2001. 

 

Brasília, 25 de setembro de 2008; 

 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 

Fernando Haddad 

André Peixoto Figueiredo Lima 
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ANEXO 53. Modelo do termo de compromisso de estágio. 

TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO 

TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO de complementação educacional, sem vínculo 
empregatício, nos termos da Lei nº 6.494 de 07 de dezembro de 1977, Lei nº 8.859 de 23 de março 
de 1994 e no Decreto de regulamentação nº 87.497/92, que entre si fazem, de um lado, Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Maragato (RPPN Maragato), inscrita no CNPJ sob nº........., com 
sede na RS 324 Km 122 , na cidade de Passo Fundo, RS, neste ato representado pelo Sr Rogério 
Benvegnú Guedes, brasileiro, portador da Carteira de Identidade nº 6014824343, inscrito no CPF 
sob nº48604283072, residente e domiciliado na RS 324 Km 122, na cidade de Passo Fundo, RS; e 
de outro lado, .........., aluno matriculada no Curso de ..........sob nº ......, portador da Carteira de 
Identidade nº.......,inscrito no CPF sob nº ......., residente e domiciliada na rua ........., na cidade de 
....., doravante denominada ESTAGIÁRIO (A), acordam e estabelecem entre si as cláusulas e 
condições que regerão este TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO. 
CLÁUSULA PRIMEIRA – A RPPN Maragato concederá ao ESTAGIÁRIO, um estágio de 
complementação educacional, nos termos do que dispõem a Lei nº 6.494/77, Lei nº 8.859/94 e o 
Decreto nº 87.497/82, para o período compreendido entre......e .....desenvolvido das....hs às......hs , 
com carga horária semanal de....horas. 
CLÁUSULA SEGUNDA - Constituem obrigações do ESTAGIÁRIO: 
a) Cumprir a programação estabelecida; 
b) Elaborar e entregar a RPPN Maragato e/ou à INSTITUIÇÃO DE ENSINO, relatórios sobre as 
atividades do seu estágio na forma, prazo e padrões estabelecidos pela Supervisão de Ensino da 
INSTITUIÇÃO; 
c) Observar as normas internas da RPPN Maragato; 
d) Ressarcir eventuais prejuízos causados a RPPN Maragato. 
CLÁUSULA TERCEIRA - A jornada de atividades em estágio deverá compatibilizar-se com o horário 
escolar do ESTAGIÁRIO e com o horário da RPPN Maragato. 
CLÁUSULA QUARTA – Nos períodos de férias escolares, a jornada de estágio será estabelecida de 
comum acordo entre o ESTAGIÁRIO e a RPPN Maragato, com o conhecimento da INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO. 
CLÁUSULA QUINTA - As atividades a se desenvolverem durante o Estágio constam da 
programação acordada entre as partes. 
CLÁUSULA SEXTA - Este TERMO DE COMPROMISSO poderá ser denunciado a qualquer tempo, 
unilateralmente, mediante comunicação escrita, feita com 5 (cinco) dias de antecedência. 
CLÁUSULA SÉTIMA - Constituem motivos para cessação automática da vigência do presente termo 
de compromisso: 
a) A conclusão ou abandono do Curso e ou trancamento da matrícula; 
b) O não cumprimento do convencionado neste TERMO DE COMPROMISSO; 
c) A denúncia do termo de cooperação pela RPPN Maragato. 
d) A falta de pagamento, pelo ESTAGIÁRIO, de suas obrigações pecuniárias para com a 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO. 
CLÁUSULA OITAVA - Nos termos do artigo 6º, parágrafo 1º, do Decreto nº 87.497/82, o(a) 
ESTAGIÁRIO(A) não terá vínculo empregatício com a RPPN Maragato para quaisquer efeitos. 
CLÁUSULA NONA – O ESTAGIÁRIO estará protegido contra acidentes pessoais, coberto por 
apólice de seguro contratado pela mantenedora da INSTITUIÇÃO DE ENSINO. 
CLÁUSULA DÉCIMA – Comparece neste ato, como interveniente-anuente, a UNIVERSIDADE DE 
PASSO FUNDO, instituição de ensino superior mantida pela Fundação Universidade de Passo 
Fundo, ambas com sede nesta Cidade, inscrita no CNPJ sob nº 92.034.321/0001-25, a Universidade 
neste ato representada pelo representante legal abaixo assinado.  
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – As partes elegem o foro da Comarca de Passo Fundo como o 
competente para dirimir qualquer litígio emergente do presente instrumento. 
E ASSIM, POR ESTAREM JUSTOS, AVINDOS E CONTRATADOS, FIRMAM A PRESENTE EM 
TRÊS VIAS DE IGUAL TEOR E FORMA, COM AS TESTEMUNHAS INSTRUMENTAIS.  

Passo Fundo 
_________________________________________ 

CONCEDENTE 
__________________________________________ 

ESTAGIÁRIO 
__________________________________________ 

UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO 
Testemunha 



232 

 

Plano de Manejo Reserva Particular do Patrimônio Natural Maragato 

ANEXO 54. Projeto sanitário das fossas/filtro fluxo ascendente instaladas na RPPN 
Maragato. 
 

 



233 

 

Plano de Manejo Reserva Particular do Patrimônio Natural Maragato 

 

ANEXO 54. Continuação. 
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ANEXO 54. Continuação. 
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ANEXO 54. Continuação. 
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ANEXO 54. Conclusão. 
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ANEXO 55. Reunião de trabalho da equipe executora do Plano de Manejo da RPPN 
Maragato, julho de 2010. 
 

 


